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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 	 procuradores, para sua invenção de—um
novo systema de abertura e fechamento au-
tomatico dp.s partas, denominado: L'instan-
tané

' SLIM MÁRIO

ACTOS 'DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto que approva a cmvenção firniada em 1895
entre ali-publica dos Estados Unidos do Brasil e 08
Petizes Baixos para a exeradicção de criminosos.

Acros no Periga Exumava:
MinIsterio ela Justiça e Negocio; Interiores — Dectetos

de 12 do corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de ' 12 de corrente.
Ministerio ela Industria Viação e Obras Publicas —

Decretos de 9 e 12 do corrente.

Escasrearsa De ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negócios Interiores — Expe-
álene de 12 do corrente, das Directorias da Justiça,
Instrucçãoe da Contaabilidado — Expediente de 10

., -do corrente, da Directoria de Saude Publica— Policia
do Districto Federal.

Ministerie da Fazenda — Circulares — Expediente de
25 a.28 elo met tindo o requerim .ntos despachados.
da Directoria do Expediente do Thesouro Federal —
Recebedoria.

Ministerio da Marinha—Portarias de 13 do corrente—
Expediente de 13 do corrente e requerimentos despa-
chados.

Minisylo da Guerra — Portaria de 12 dr corrente.
Ministerio da Industria, Via.xlo e Obras Publicas —

Expediente (Ia 13 do corrente. , da Directoria Geral da
Contatilidatle — Portaria e expediente de t3 do cor-
rente e ..equeritnentas despachados, da Directoria
Geral da Industria — Expediente de 12 do corrente,
e requerimentos despachados. da Directoria Geral do
Obrai e Viacrto — Expediente da Directoria Geral doa
Correios.

REnecçÃo — Extractos do Relatorio do Ministro da
Fazenda.

TRIBUNAL Do CONTAS.
RENDAS PUBLICAS Rendimentos da Alfandega do Rio

de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e da
do Estado de Minas.

NOTIMARIO.

EMTASS e AVISOS.

PARTO CORREREM,.

Socianeenms ARI-INTRA% -- Acta da Companhia Mercantil
e Hypotbecaria	 Acta ela Sociedade Moinho Flu-
ininonse — Club de 13otatogo.

A.CTOS  DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N.	 —i 12 DE S ETEMBRO DE 1898

Approva a convenção firmada era 21 de dezsmbro de
1895.entre a Republica dos Estaios Unidos do Brasil
o co Paire/1 Baixos para . a extradição do criminosos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

"aço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu pronaulgo a resolução seguinte:

AOt. I." E' approvada a convenção' firmada
em 21 de dezembro de 1895, pelo Ministro de
Estado das Relações Exteriores, devidamente
autorizaa:o pelo Sr. Presidente da Republica,
e o emassai Geral dos Paizes Baixos para a
extradasãO dos criminosos.

Art. 2.° Revogam-ao as disposições em con-
trario.	 ,

Capital. Paderal, 12 de setembro de 1898,
• 10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

DionySio E. de Castro Cerqueira.

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos de 12 do corrente;
Foi concedida ao capitão do exercito Gui-

lherme Augusto ria Silva dispensa da com
missão do posta de tenente-coronel cornman-
dante do regimento de cavallaria da brigada
policial, conforme pediu.

—Foi cornmissionado o major do exercito
Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt no posto
de tenente-coronel commandante do regi-
mento de cavallaria da brigada policial.

—Foi nomeado o bacharel Antonio Aca-
taúassú Nunes para o cargo de juiz federal
na secção do Pará.

Ministerio da Marinha

Por decretas'de 12 do corrente, foi exone-
rado do cargo de in.spectar do Arsenal de ma,
rinha do Estado da Bahia, conforme pediu, o
capitão de mar e guerra Antonio Alves Ca-
m-ira e nomeado o contra-almirante Joaquim
Cardoso Pereira e Mello, para exercer o mes-
mo cargo.

Minis tarjo da Industria Via4o e
Obras Publicas

Por decretos de 9 do corrente, fiaram conce-
didos privilegios de invenção por 15 annos,
resalvando o Governo os direitcs de terceiros
e a sua rasponsabilidade qua sto novidade
e utilidade da invenção :

Pela patente n. 2.630, ao Dr, José Fariam-
dino Costa. brazileiro, rnelico, residente em
Nitheroy (Estado do Rio de .laneiro), para
sua invençao de—urna nova ,applicação
farinha de mandioca reduzida a pó ou da
propria mandioca torre feita.;

Pela patente n. 2.631, a Jaa'a Antonio da
Silva Peres, brazileiro, en,genhèiro, residente
actualmente nesta Capital, pira sua inven-
ção de—um processo novo de panificação das
diversas especies de mandioca e aipim
vadaa no paiz, assimilando-as e associando-as
á farinha de trigo de Rima a produzir um
pão igual ao pão commum, e a que dano-
ininou—Pão Brazileiro;

Pela patente n. 2.632,a Franz Josep'a Dre.
cksler, anelarão, industrial, morador em Al-
tona Ottensan (Allernanha), por seus pra-
curadores Jules Gérand & Léctarc.brazileiros,
agentes de privilegios, m ra.do os nesta Ca-
pital, para sua in5‘ enção do—uma machina
para separar café e outros gr'ãos ;

Pela patente ti. 2.633. a Charles Reeláz.
brazileiro, vice-censul interino dos Estadias
Unidos da America do Norte, mariolor nesta
Cafttal, por seus frocuraclores Julea Géeaud
& Léelerc, bra.zileiros, agentes de privilegios,
moradoras nesta Capital, para sua invençãa
de— apoirelha automatieo para illuminarelo
pelo gaz ace nJlene, denominado: Eva

Pela patente n. 2.634, ao coronP1 José Fer-
reira de Figueiredo, brozileiro, capitalista, e
Silvio Allimanda. italiano. indristrial, mora-
dores na capital do Estado de S. Paulo, pelas
mesmos procuradoras, para sisa invenção de
—Extracto tannico aperfeiçoado;

Pela patante n. 2.635, a a2mile Frédéric
Leinaire, francos, advogado, morador em
Neuiily sur Seine (França); pelos mesmos

Por decreto de 12 do corrente, foi aposen-
tado o 2° °tildai da administração dos Cor-
reios do Rio Grande d3 Sul, Antonio de
Souza Guedes, de aceordo com o art. 428 do
regulamento dos Correios da Republica.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e. Negocios
Interioims

Expediente de 1e de setembro de 1898

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Concederam-se 30 dias de licença, com o
ordenado a que tiver direito, nos termos do
art. 27, § 2, do decreto n. 1.160, da 6 ele
dezembro de 1892. ao delegado da 20° cir-
cumscripção policial urbana bacharel Pan-
lino José Franco do Carvalho, para tratar de
negoáos de seu interesse.

—Foram remettidas á respectiva DelN;acia
Fiscal as patentes dos segu , ntes orneais da
guarda nacional :

ESTADO DE SERGIPE

Comarca da Capina

Deocreeio de Carvalho Andraae.
Francisco Vieira de Ialio Cabral.
João Misael de Menezes. •
Antonio Coelho Barretto.
Antonio Xavier de Andrade Silva.
Pedro Muniz Barreto (Dr.).
Manoel Pereira dos Anjos.
Luiz de Oliveira Mattos.
Francisco Corrêa de Mattos.
João do Souza Barreto.
Ernesto de Souza Campos.
José Barbosa de Andrade.
lesa Antonio dos Passos Moreira.
Pedro de Souza Campos Junior.
Manoel de Araujo Maria.
Theophilo José da Trindade.
Polvdoro de S luza Campas.
Galdino Dias de Souza.
Benjamin Parboza de Andrade.
João de An frade Rosa.
Msnool Bezerra da Silva.
Manoel Nunes de Andrade.
Antonio nirbas3. ae Andrade.
José Ferreira ela Silva.
Ignacio Vieira de Mattos.
Pairo Vieira de Mattos.
João Baptista Passos.
Antonio de Mello Cabral.
Antonio Paes Barreto.
José Antonio Ferreira. Passos.
mão Francisco Dantas.
Manoal Goelas Amarado Silva.
mão Guilherme Machado.
Manoel Malsines de Jeslli Panela
Manoel Gomas do Andrade.
lana ele Aralrasio Pacheco Sobrinho.
Jo .á Antonio de Mello Cabral. 	 -
Ma.no°1 Lopes de Azovedo. •
Teliz de an frade Pa:!!leco.
Tertuliano de Sena Machado.
João Baptista Siqueira aleito.
Manoel José da Rosa.
Porph i ro Francisco de Mello.
José Calatons de Mendonça.
Feliz da Motta Cabtell.
Antonio Muniz da-Mutta.•
João Gostes de Mendtinça,
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Manoel Messias de Arag,ão.
Illtant.el Jose .le Coes.
Francisco Xavier de Andrade Silva.
Arnulpho de Souza Campos.
Antonio Luiz de Siqueira Maciel Filho.
Aurelio Cevaria de Souza Campos.
atoe Francisco do Figueiredo.
Manoel luzorte da Silva Daltro.
Manal Peretti Guinia.rães.
João 'olaria de Araujo Nabuco.
Manoel Cardoso Barreto.

•Fr trk:is 'o Paes liarretto.
I tomin oos Soares Vieira. de Mello.
Luiz &ries de Azevedo.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Communicou-se aos lentes da Faculdade
de Direito do Rec:fe Drs. Constando do3
Santos Pontual, Eugenio de Barros Falcão de
Lacerda, Jose Vicente Moira de Vasconcellos,
Manoel Netto Carneiro Compeli° e Virginio

•Nlarq ries Carneiro Leão que foram designados
para fasor parte do jury de exame de ma-
dureza naquella eapital, constituido por
portaria de G do corrente moz,do accordo com
o art. 50 do decreto n. 2.837, de 30 de março
do 1898.

Expediente de 12 de setembro de 1 898
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos

atioa-SOCA. do aluguel relativo ao mez
findo das estações e postos policiaes

loISS.01, de objectos de expediente for-
nevidos a 8 e 9' sessões ordinarias do Tri-
bunal do Jur•y

IL'".:93 . 1a7o0, de fornecimentos feitos á
lolOiotheca. Nacional.

Rsquisitou sd do mesmo ministerio que se
entregue.

51w95s513ao thrsoureiro do corpo de
anbeiros para (ocorrer ás despesas de

agosto findo
ss2 .1) ao alinoxarife do Hospicio Na-

cional de Alienados para pagamento do pes-
soal sobaJterno no citado mez.

Communicou-se ao dito mi nisterio que foi
roforma !o com soldo por inteiro, na impor-
Lancia do 2"slo0 diarios, O cabo de esquadra
da brigada policial Marcsllino José Galdino
de Sousa.

—Remetteuse ao Tribunal de C mtas cópia
do termo transferindo á firma Costa Birbosa
PinSo 6s Comp. o contracto ee:ebrado com
Guimarães Costa Sc Barbosa, para o forneci-
ment ao corpo de '10mb-tiros de diversos
artigos durante 0 2' semestre do corrente
anno.

Expediente de 10 de set3mbro de 1893

DMEcToRIA k;ERAL DE BAUDE pUl3LICA

Reme' teuse
Ao Sr. Dr. director da Faculdade de Medi-

cina e de Pharmacia do Rio (I P Janeiro, o
titotoina registrado do Sr. Dr. Norberto Pe-
reira da Fonseca

A esto ministorio. para os .dectdos eff -dos,
o nolnero da. Noticia de 9 do c.n . rente. era
cuja se 1t. ob o litulo—Sciencia nora—o
annuncio te faz Nt.elicle F3litto, profezsor
tio sciencias °ocultas, domiciliado á rua dos
1osalidos ti. li O. ondo dá consultas e recebe
chama dos para exeicer illega l mente a me li-

imi ;
Ao Sr. De. director geral dos Telegraphos.

o latido de exame do voLdez a que foi sub-
mt.tti lo o Sr. Damasio Nunes Machado do
Faria

Ao Sr. Dr. diretor da Estrada de Ferro
Central da .4ra-il. laudos de idunicos exames
dos Srs. Llu . (01plio Gomes do Cor vii itt e
Aio, ai Cs te Lopes de Andrade.

— Restituiu-se ao MinStsrio d. Industria,
Viação e Obras Pub icas, infsrmados, os moa
mosiaes desoripti vos dos inventas deram na-
dos: Antibar geriaao d , ile Sinion Cha-
conne. e Avadcidt43, da firma soei 11 Alves
á Aratij,;.

— Cutninunic o' 	 :
Ao Sr.	 ruspistor do Saude do Porto

do Esta. ,o da Halos, em resposta ao seu offi-

cio sob n. 104, de 31 de agosto findo, que
podo solicitar do Arsenal de Marinha o em-
pr -stirno da embircaçã.o que necessita a
repartição a seu carga ;

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha
Grande, que em seu officio sob n. 274. de 12
de agosto findo. foi lançado o seguinte des-
pacho.—s Não tendo serviço de enfermeiro,
não lia motivo para que se lhe pegue a
gratificaçã.ca e no de n. 294, de6 do corrente,
o seguinte.—« O Thesouro não faz adeanta-
mento para despeza do material, nem põtle o
director geral imano) com a justificativa de
que o operario precisa receber, logo que ter-
minar o seu serviço, os 700$ em que este
importa.»

— Accusou-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores, o

recebimento do seus avisos de 5 e 9 do cor-
rente ;

Ao Sr. Ministro Plenipotenciario do Brazil
em Londres, idem do sou officio sob n, 16, de
15 do ago;to findo;

Ao sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, idem de ECU oficio sob
n. 2 3C4, do 8 do corrente ;

Ao Sr. Dr. Inspector de Saude do Porto
do Espirito Santo, idem de seu oficio sob
n. 47, de 1 do presente;

Ao Dr. inspector de Saude do Porto de
Santos, idem do orçamento da despeza a fa-
ser-se com os concertos necessarias na lancha
Cesario da Moita, avariada por incendo);

Ao Sr. consul gorai do Brazil em Buenos-
Avre	 ffis, idein de seu ocio sob n. 3.3, de 22
de. agosto findo.

Requerimentos despachados

Orlando da Fonseca Rangel.—Concedo a
licença para usos medicinaes, só podendo ser
importado por pharmacoutico formado e es-
tab.-lecido.

Jo tquito Jeronymo Fernandes da Cunha,
finto.— Por despa•ho de 1 do julho d.
1-92, foi indeferido o requerimento em que
D. Metia Coccoso. di Giuseppe. viuve do
E. Pagliano, de Napoles, polia licencs. para
()apor á venda o .Varápe Pagliano, q•ial
se dizia inventora e propriotariat. A fórmula.
que acompailliou o requerimento ficou arelii-
vada e ó diversa da que agora exhibo o
pharmaceutico Eduardo Bruno, do Florença,
do mesmo Xarope P,!glian g, e n requeri-
mento de O de julho ultimo. As amostras do
producto, que estão em deposito, p rovam que
o preparado ô mal feito e não pote inspirar
confiança ; pelo, que, alem do mais, indefiro
o dito requerimento de 1898.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 13 do corrente, ficou sem
efeito a nomeação de Antonio Condido Alves
Barbosa para o cargo do inspector si-ceio:mi
da 2' circumssripção urbana e nomeado para
o referido tosar Martiniano Francisco de
Souza.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 48— Ministerio da Fazenda—

Em 12 de setembro do 1898.
Determino aos Srs. chefes das- rapar Lições

aduaneiras quo remeta mo com urgencia. ao
Thrsouro uma relição dos ani-raos estran-
geiros de raoa ca.vallar entrados no aaiz, a
contate de julho de ISOG at. a presente data,
com especifit ação do nome, nacional:da le, fi-
liação, fecundação, idade, pilo, signaes o
datada entrada do cada um, conformo solici-
tou o Ministerio da Industria ern avios 11.141,
de 19 do agosto proxiino passado. — Dern r-
oia() de Campos.

--
C¡reuhr n. 49— Ministerio da Fazenda —

Em 13 de setembro de 1898.
Doei iro aos Sra.cle'es das repartições sub-

ordina-1as a esto Mini sterio, para seu cuim
cimento o devidos fins, qte as patentos
officia's do guarda nacional, alem (10 solto ta-
xado na telb•Ila Is § 7-,	 3, do regolainento
annexo :to decano o. 2.733, Ge 3 se mos.°
de 1897,1' .tio sujeitas aos impostos de nue

trata.° art. 1", n. 27, da lei n. 489, de 15 de
desembro do Mesmo nono, devendo-se por-
tanto cobrar:

Adiceionaes.

Coronel 	  396000
	

60.000
Tenente-coronel 	  3*:SsA0

	
50$C01

Major 	  275SOAO
	

40.000
Capitão 	  aoso

	
30$000

Tenente ou tenente 	  70S' 09
	

20000
Alferes ou 2. tenente 	  50$'100

	
10$000

Bernard imo de Campos.
—

Directoria do expediente do Thesou'ro
Federal

Reg n lerimentos despaelp!dos

Pelo Sr. Ministro:
tia 25 de agosto c:e 1s9S

Antonio Augusto de Almoida, pedindo
contagem de sua antiguidade no lagar de
3' escripturario.—A' vista do parecer, não
tem togar o que requer o supplicante.

as 27

João Baptista Falco. — Satisfazendo a ex-
igencia do despacho de 12 de abril sobre pa-
peis subtrahidos da Caixa de Amortisação.—
Do acem.lo como parecer, não tem funda-
mento o que requer oc supplicente.

Dia 5 do soterub:o de 1898

Antliero Campello Wanderley, pedindo pa-
gamento de Uma ajuda de custo cabida em
exercicios findos.— Relacione.se.

Aviso n. 590, do Ministerio da Industrio,
de 13 do março de 189d. requisitando paga-
mento ao telegraphista de 4 , classe Ocra-
viano Eugenio- de Mello, de 11:4910, do ven-
cimentos que calliram em exercicics fineloai —
Relacione-se.

Antonio José de Abreu, pedindo para pa-
gar ao 13a.nco dos Funecionarios Public,s ató
25 de s SC113 voneimentos.—De aixordo cm
o parecer da directoria do Contencioso.
Não cab N a este !slinisterio tomar conheci-
mento da reclamação do supplicante.

Edinand Lovy, reco: rendo do acto do in-
spector da Alfandega do Ceará quo o multou
em 1:000$1303.— Recorra por internielio da
Alfandega do Ceará.

Alvaro de Assis Osorio Mendes, pedindo
para prostar fiança do cargo de Ti:tesoureiro
da Imp rensa Nacional .— Lavre se termo, de
ac.-onlo com o! pareceres.

Dia 12
Julio Alves de Barros, pedindo para pres-

tar fiança do cargo de consorvador do Lobo-
ratorio Nacional de Analyses.— Lavre-se
formo, de accordo com o parecer.

Da 13

Alexandre  Davignasso Filho, pedindo
cones-são de terrenos nesta Capital e em
Nitheroy para o serviço do transporto de pas-
s3.goiros o cargas. — Apresento a planta da
área que pretenda arrendar, cora indicação
da .: obras que se propõe a fizer.

Jsão Baptista Falei, recorrendo do acto do
inspostor da Caixa da Amortisação que pro-
iiihin sua entrada naqUella repartição.—
Indeferido.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 20 dc julho d .: 1898
Expediente do Sr. director
A' Delegacia em Pernambuco
N. 9—C trnmunica que o Sr. Ministro, por

despicho de 18 do corrente moi, cone:oh-ti
ist lição de direitos para 05 di vors . ):: generds
lin, orlados pela Santa Cisa do IM:sericordia
do Recife, constantes da relação inclusa, ex-
ceplua.los, porém, os que estiverem assigna-
ladss mi a palavra—Não.

— A' de Minas Gemes
N. 2—Dsclara, de ordem do Sr. Ministro,

que foram solicitadas do Ministerio d
tsia, Viação e Obras Publicas as providencias
reclamadas por e.:sa delegacia em ollicius
ns. 19 e 24, de 24 de maio e 2a de junho til-
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tinos, relativamente a passagens na Estrada
de Ferro Central do Brazil para os fiscaes
dos impostos de fumo, bebidas o phosphoros.

— A' de S. Paulo:
N. te—Declaro-vos, para os devidos efeitos,

em solução ao officio da Alfaudega. de Santo3,
n. 183, de 29 de outubro do auno proximo
passado, que o Sr. Ministro, por despacho de
13 do corrente, proferido de accordo com o
parecer do Conselho de Fazenda, esnittido em
sessão do 4 do mesmo mez. negou provimento
ao recurso interposto por Hasendever & Comp.
do acto daquella inspectoria que mandou
classiiicar como morim estampado. com pre-
paro de cambria, para a taxa de 5e, a mer-
cadoria submettida a despacho pelos recor-
rentes como morim estampado, conforme a
nota n. 24.853 do corrente anno, para a taxa
de 4$, attendendo a que, da amostra que
acompanha o recurso em questão, se veritica
que foi acertada a classificação dada pela re-
ferida alfandega.

Junto vos remete.) o rosp:ctivo processo.
—A do Rio Grande do Sul:
N.14—Communico-vos, para vosso conheci-

mento e dividos ()feito% que o Sr. Ministro a
quem foi prosente,corn o officio do inspector da
Alfandegada cidade do Rio Grande nnse Esta-

do. n. 29e, de 2 de agosto do ermo proximo
findo. o recuiso interposto pelo agente da
Ilamburq Sue'la,úerihadische Da„erfi,chi ty-

ahrst sellseh a ft do acto do referido inspec-
tor que. para cobrança dos direitos de consu-
mo, arbitrou o valor dos cascoe e machinae
dos ' rebocadores; S. .losà e S. Pedro, importa-
dos pela recorrente, tomando a med i a das
avaliações feitas por diffe rontes pPritog, ee.
solem'. por de z paclin de 30 de junho ultimo,
prolerido de :recordo com o pare er do Conse-
lho do Fazenda, emittido em sessão do 27
desse mez, negar provimento ao alludido re-
curso ; porquanto:

1". as referidas emblreaçiess estão compre-
hendidas no ed. 790 ila tarifa, conforme ex-
plicou a ordem da Directoria das Rendas
n. 13, da 27 da fevereiro do atino passou,
para pagarem os respectivos direitos no acto
de serem importadas ;

s o facto de terem sido estes setifeitos
poeteriormen te não podia prevalecer paea
que se attendesse á depreciação do valor da
mercadoria, 'por occesião da cobrança dos
mesmos direitos ;

3", finalmente, não tinha togar o abati-
mento de que trata o art. 509 da Consolida-
çae das Leis das Alfandeyas, desde que o cal-
culo dos direitos não teve por base o preço
do mercado importador, que na localidade
não importa genoros daquella. natureza.

N. 15—Para os devidos efeitos e em solução
ao officio do inspector da Alfaniega da cidade
do Rio Grande n. 107, de IR de fevereiro ul-
timo encaminiali lo o recurso interposto por
Thornson & C. do neto do mesmo inspector,
que os mandou intimar para recolherem aos
respectivos cofree a quantia do 4:110e755 e a
multa correspondente pelo accrescimo da
117.451 Mios na portida de sal groso) submet-
eida a desp 'cito peloe peticionados, conforme
a nota n. 5.182, de 3O de setembro do atino
pardo. declaro-vos que, por despacho de 13
do corrente. proferido de accordo com o pa•
recer do Conselho de Fazenda, emittido em
sessão de 4 do mesmo mez. resolveu o Sr.
Ministro não tomar conhecimento do referido
res to so. attendendo a que: 1,0 trataneo-se de
diferença de quantidade, é a decisão do
mesmo mfandool considere:da definitiva, em
face do art. 9 . da lei n. 423, de 10 do de-
zembro de 180o 2", os peticionasios neo
cumpriram o disposto no art. 6e0 da Cons.,-
lie/aedo das Lr is (1,ts Alforidga3, visto que
se recusaram a recolher age cofres da Aleire-
dega a importancia dos dire:tos relativa ao
accaecimo de sad verificado.

Junto remetto o respectivo processo.

A' Alfandega do Ceará,:
N. 7—Em solução ao peilid ) feito pela irmã

Fane. superiora do Coilegio da immaculadit
eicnição, de isonoão de direito pira o ma-

terial importodo com destino ás ob:.as
falena desse collegio, encaminhado com oiti-

elo n. 53,: do 22 de abril ultimo, declara, de
accordo "com o despacho do Sr. Ministro de
18 do corrente mez, que a tarifa actual não
permitte 'o despedi° livre requerido.

—.V de Macahé:
N. 2—Communica que o Sr. Ministro, por

desoacho de 12 do corrente, indeferiu a pe-
tição em que a Cima s.'a Municipal desse.,ci-
dade pedia disp mola do pagamento de arma-
zenagem do material para o abastecimento de
agua, por não estar essa concessão incluiria em
nenhuma das Itypotheses dos ee I", 8 1 , 23 e 24
do art. 424 e nas alineas U . e 3° do art. 593
da Co, g so!idaçao (1.!s Leis das Allandegas.

—A' de Sinta C ftharina:
N. 7—Daolara que, por despacho de 18 do

corrente, resolveu o Sr. Ministro indeferir
a petição do ox-fiel do thesoureira dessa ai-
fa.ndega Leopoldo Justiano Esteves, em que o
mesmo solicitava permissão para continuar
a contribuir para o montepio, visto haver o
peticionario incorrido na disposiç:to do
art. 20 do Regulamento que baixou com o
decreto n. 942 A, de 31 de outubro do 1890.

Dia 27

Expediente do Sr. Director:
—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 3—Constando do officio do Chefe desse

Estado, n. 41, de 5 de fevereiro ultimo, que o
predio eia que funcoiona o Thesouro Publico o
o armazem contiguo, construidos em terrenos
de mari ilhas, furam venlidos ao governo desse
Estado pelos respectivos proprietarios André
de Castro Reis e Jose da Cunha Santos, re-
commeoceev03, elo obediencia ao despacho do
Sr. Minist:.(), de IS do corrente, que in-
teimeis:

I", si houve previa licença para a transfe-
rencia do dominio util dos terrenos de que se
trata ;

2 . , si offectuou-se o vigamento do laueemio
devido á Fazenda Federal pela venda dos
paelios elificadoe nossos irranos foreiros á

—A' Caixa da Amortisação.
N. 5—Declara que,eni virtudo de guia pls-

sada pela Direct ,ria do Cantnrioso, foram
entrogues a .io4i Ferreira da Silva Porto cinco
apolices do valor nominal de 1:0003 de
ns. 106.638 a 195.64S do emprestimo de
1869, por elle depositadas no Thesouro como
fiança do cargo de almoxarife da Commis-
são de elelhe amentos de S. João da Parai,
visto ter o Tribunal de Contas cornmunicado
em oficio n. 393, de 16 do corrente, haver
dado baixa à responsabilidade do citado fone-
cionario.

Dia 28

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia lo Amazonas:
N. 9 —Remette os decretos de nomeações

do 2" escrIpturario da Alfandega +ase Es-
tado Angus.° da Silva Pires Ferreira e do
4' da mesma Francisco Gentil de Castro Sa.-
mico, bom como o titulo nomeando Veris-
simo Mario Bartosa Filho para o legar de
porteiro da referida Alfandega.

—A' do Pará:
N. 8—Communica que o Sr. ministro re-

solveu não °atender ao pedido em que Ferrão
Rores Comp. pedi im reconsideração do des-
pacho mio 1 de julho do anno proximo passado
c infirmando o acto do inspsctor da Alfandega
dessa cidade que irnpoz aos peticiona.rios a
multa do 1:000e pela importação de rotulos
impressas cio lingua estrangeira,destinados a
barricas de cimento,o effectuou o Confisco das
alludidos rotules, na fôrma da lei.

N. 9—Rem e tte o decreto nomeando o
2' escripturario da Alfamdega de Penedo para
4° dessa delegacia.

N. 10—Declara que o Sr. ministro con-
cedeu, por despacho de 20 do corrente, isen-
ção de direitos para di iersos objectos impor
tados pela T roe Anlawn Telegraph Cominai,.
Li,„ited, constantes da relação que foi enol.
nonbada ao Viesutiro ezan oficio n. 15. do
21 de fevereiro ultimo da Ateve:coa desse
Estado, exceptudos porem os que estiverem
assinalados com a oalavra —Não,

— A' do Pará
N, 1I—Communico-vos, para VOSSO conheci-

manto e devidos efeitos, que o Sr. ministro,
a quem foi presente o recurso encaminhado
com oficio da Alfandega desse Estado n. 3, de
12 de janeiro do correnea anno, e interposto
pelos negociantes Cal heiros & Comp.do acto da
mesma Alfandega, que obstou a reexportação
de seis caixas coin margarina, que os recor-
rentes procuraram submetter a despacho
como manteiga de vacca, e os multou em
500$, por ser aqueles merca lona nociva á
sande, resolveu, por despacho do 13 do cor.
ronto, proferido de accordo com o parecer do
Conselho de Fazenda de 4 do mesmo mez,
tomar conhecimento do alludido recurso para
o firo de reformar a decisão recorrida na
parto que 53 refere á reexportação dá mer-
cadoria, reexportação que deve ser permit-
tida, de aecerdo com a circular n. 13, de 7 de
março do corrente anno, mantida., porem, a
multa Imposta aos recorrentes.

—A' do Piaulty:
N. 6—Rernette os decretos nomeando o

primeiro escripturario da Alfandega de Par-
nahyba Benedicto Francisco Ribeiro para
identico logar nessa delegacia e do primeiro
da delegacia Antonio Marques da Costa para
identice logar na A lfandega.

— A' da Parahyba:
N. 7—Devolvendo os documentos que acom-

panhavam o officio da Alfandega desse Es-
tado n. 174, de 29 do março ultimo, recom-
monda de amora° com o despacho dg Sr. Mi-
nistro de 20 do corrente, que providetrio no
sentido de repor o thesoureiro da mesmo s I-
fandega a quantia do 300e.100, entregues ao
alferes do 27 0 batalhão de infantaria Cicero
Costa Barbosa do Rego para OCcorlYr ás des-
pezas com o funeral do ti unte João TIntista
da Silva Carvalho, quantia essa que foi inde-
vidamente piga, podendo, entremeto, o dito
thesoureiro reclamar do Ministerio da Guerra
o seu pagamento.

— A 'de Pernambuco:
N. 13— Romette o decreto nomoindo Fran-

cisco de Souza Moleiros para o legar de 4" es-
cripturario dessa delegacia.

N. 10—Communico-vos, para vosso conheci-
mento e devidos efeitos, que o Sr. Ministro, a
quem foi presente o oficio mh inepector
Alfendega desse Estado,n.371,de 12 de junho do
anno proximo passado, encaminhando a pe-
tição em que Roirigo de Carvalho & Comp.

-

recorrem do acto daquella inspoctoria que
lhes impoz a multa do que trata a segunda
parte do art. 5 da lei ti. 428, de lo de dezem
bro de 1896, na importancia de 2:530$100, cor-
respondente ao quintuplo do valor verificado
de seis pedras de cantaria submettidasa des-
pacho pela nota n. 428 de abril do dito nono,
—resolveu, por despacho de 27 do mez lindo,
proferido de accordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, einittido em sessão de 23 do
mesmo mez, tomar conhecimento do alludido
recurso, leira que aquella Alfandega. tendo
em vista a factura consular a presentada sobre
os direitos, segundo o cambio do dia, não sendo
applica.vel á Itypoth e se a disposição citada,
porque não houve falsa declaração nem a
valor da factura o-lá em visivel desaceorda
com o da mercaclorio, tendo havido apenas
engane no calculo da convorsão da moeda.

N. 11 — Communico.vos, para vosso co-
nhecimento e devidos efeitos, que, tendo sido
presente ao Sr. Ministro, com o °Olmo da
Alfandega desse Estado, n. 318, do 19 de
maio do anuo passado, o recurso interposto
por C. A. \Vender Lindon, fabricante de be-
bidas nessa cidade, do acto da inspectoria
daquella alfandega que apprehendeu, por
°ocasião de serem despecheilas pira a Para-
hyba, 100 caixas com botijas de genebra, e
impa ao recorrente a multa de 2:00% por
havei-as rotulado em lingua estrangeira,
quando a dita geneb:n era producto de sua
fábrica, resolveu o mesmo Sr. Ministro, por
despicho de 13 do corrente, proferido de ace
cordo com o parecendo Conselho de Fazenda,
eme tido em sessão de 4 do mesmo mez,negar
provimento ao alludido recurso, (Mon lendo
a que a reportição recorrida prooeileu Jen.-
feitajr ente de aceordo com o que dispie
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art. 20 da lei n. 428, de 10 de dezembro de.
1896.

N. 12— Communieo-vos, para vosso co-
nhecimento e devidos effeitos, que, tendo
sido presente ao Sr. Ministro o officio da Al-
fandega desse Estado, n. 226, de 15 de abril
ultimo, encaminhando o recurso interposto
por Borstelmann & Comp., agentes do vapor
allemão Daparica, do acto da inspectoria
da mesma alfandega, que lhes impoz a multa
de direitos em dobro, na importancia de
2:890e100, pela diffexença de 3.613 kilo-
gramMas,verificada para menos em 18 caixas
marca VA, contendo passas, submettidas a
despacho pelos peticionariosmesolveu o mesmo
Sr. Ministro, por despacho de 22 de junho
findo, proferido de accordo com o parecer do
Conselho de Fazenda, emittido em sessão de
16 do mesmo mez, tomar conhecimento do
referido recurso, para o fim de ser reformada
a decisão recorrida na parte em que impõe a
pena cornminada no membro ultimo do art.490
da Consolidaeeto das Leis das A/fandegas,visto
não estar provado que tivesse havido fraude
por parte dos recorrentes ; devendo, porém,
.ser-lhes applicada a multa do art. 477 §
de aceordo com a primeira afinca do referido
art. 490.

Junto vos remetto o respectivo procrio.
A' de Alagroas
N. :o—Declara que o Sr. Ministro, por des-

pacho de 15 do corrente, proferido no tele-
graminaeque de Penedo lhe foi dirigido por
Meuron. consultando si é regular o paga-
mento do imposto de consumo sobre fumo
migado, que se destina ao fabrico de cigarros
sujeitos ao sello, conforme diz tel-o exigido
a Alfandega. daquella cidade, resolveu só
tomar conhecimento da questão por meio
de recurso devidamente interposto, cum-
prin,lo equella repartição informar o que
-occorreu ern relação ao facto que deu logar

reclamaçãd.
6—Remette o decreto que nomeou o

quarto escripturario da Delegacia Fiscal do
Pará Tirnotheo Ferreira Machado para logar
de segundo da Alfandega de Penedo.

—A' da Bshia:
N. 8—Relativamente ao requerimento do

conferente da alfandega Luiz da França Fer-
reira Braga, solicitando o pagamento de uma
grateficação por serviços por elle prestados
em cominissão de syndicancias na Alfandega
do Rio de Janeiro, declara que o Sr. Ministro
em despacho de 21 do corrente, resolveu que
o mesmo não pode ser attendido.

—A' do Espirito Santo
N. 1.— Remette a portaria concedendo 30

dias de licença para tratamento de saude ao
segundo escripturario dessa delegacia Ful-
gencio de Paiva Souza.

— A' de S. Pulo:
N.11—Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e devidos effeitos que tendo sido pre-
sente ao Sr. Ministro o Officio da Alfandega
de santos, n. 18, de 22 de março ultimo, en-
caminhando o recurso interposto por Luiz
Sirianni, do acto daquella inspectoria, que
mandou classificar como lã em fio frouxo
para bordar. sujeita á taxa de 6$ do art.
519 da tarifa, a mercadoria que o recorrente
subinetteu a despacho pela nota n. 8.768,
de março do acne passado, comi fio de
lã tinto para trama ou urdidura, da taxa
da 603 réis, do art. 496— resolvsu o mesmo
Sr. Ministro, por despacho de 13 do corrente,
proferido• de aecordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido em sessão de 4
desse mez, dar provimento ao referido re-
curso, para ser a mereal orla, em. questão clas-
sificada no art. 516, da tarifa que vigorava
ao tempo do despacho recorrido, como fio de
lã tinto para sirgueiro.

Junto vos remetto o respectivo processo.
N.1 .2.—Doclaro-vos,para os devidos effeitos,

que, tendo sido presente ao Sr. Ministro o
oficio da Alfandega de Santos,n. 204, de 3de
dezembro ultimo, acompanhando a petição do
Banco Mercantil de Santos, recorrendo do
acto da mesma alfandega quo lhe negou per-
missão para vender estampilhas do sello
adhesivo, mediante a commissão do 9 04, se-
sol ven o mesmo Sr. Ministro. por despacho
de 13 do corrente, proferido de accordo cpm

o parecer do Conselho de Fazenda, einittido.
em sessão de 4 do mesmo mez, negar provi-
mento ao recurso em questão, attendendo a
que os estabelecimentos bancarins não podem
ser equiparados ás casas particulares a que
se refere o art. 21 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.572, de 3 de agosto
de 1897.

N. 13 — Pede de ordem do Sr. 'ministro
que informe o que constar-lhe a respeito do
pedido, feito pelo inspector da Alfandega de
Santos, de regresso áquella repartição do 20
escripturario Joaquim Alves Pinto Leite,visto
não serem mais neeessarioe os seus serviços
no lugar onde se acha e haver escassez de
pessoal em Santos.

— A' do Paraná,:
N. 10 — Remede decretos de nomeação do

3" escripturario dessa delegacia Victor Alves
Branco para segundo da Alfandega de Para-
naguá; o ex-segundo eseripturario da ex-
tineta Thesouraria de Fazenda desse Estado
Manoel Ramos, para 3 0 dessa delegacia e ti-
tulo nomeando Manoel Rodrigues Vianna,
para o lugar de administrador das capata,zias
daquella alfandega.

— A' do Rio Grandedo Sul:
N. 16 — Declara, de ordem do Sr. Ministro

que deve essa delegacia remetter não só a
certidão de nascimento do menor Victor,fillio
da finada pensionista Maria Julio Leiva' da
Silva, extrahida do registro civil, visto não
poder servir a de baptismo apresentada ; mas
tasnbem os títulos de meio soldo de duas
irmãs menores Carina e Georgina, cujo abono
será suspenso até que fique regularizado o
processo de reversão de meio soldo enca-
minhodo com oficio n. 44, de 9 de março ul-
timo.

— A' de Goyaz:
N. 1 — Devolve o processo de aposenta-

doria de Joaquim Ignacio da Silveira, afins
que, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 19 de novembro de 1897,seja o termo
de inspecção assignado por tres faculta-
tivos.

— A' de Matto Grosso:
N. 2 Renaette decretos nomeando José

Vai Curvo para 20 eseripturario dessa dele-
gacia e Alfredo da Silva Pinto e Fidelcino
Teixeira Coelho para Ws da Alfandega de Co-
rumbá.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 23 — Declara que não fia inconveniente

em permittir a entrega de duas caixas com
armas arrecadadas em hasta publica por
Emite Thibaut, vindas da Europa no vapor
Desterro, conforme requisitou o Ministerio
da Guerra, cru aviso n.146, de 2 do corrente,
e assim determinou o Sr. Ministro em des-
pacho de 22 do corrente.

N. 24— Declaro-vos que, por despacho de 8
decorrente, resolveu o Sr. Ministro aceeder a
'requisição que lhe fez o Sr. Prefeito do Dis-
tricto Federal no sentido de ser por essa in-
speetoria exigida a apresentação do conheci-
mento do imposto de 100$ a 159$ a que aquelia
prefeitura sujeitou os despachantes e cai-
xeiros despachantes dessa Alfandega, o que
vos cumpre fazer observar por oceasião de
dar cumprimento ao disposto no art. 154 da
Consolidago .

N. 25—Communico-vos, para vosso conhe-
cimento e fins convenientes, que o Sr. Minis-
tro a quem foi presente o vosso oficio n. 88,
de 11 de fevereiro do corrente anno, encami-
nhando a petição em que Herm Stolz &Comp.
recorrem do acto dessa inspectoria, que os
obriga ao pagamento do imposto do consumo
de uma partida de pbosphoros despachadas
pelos recorrentes antes do regi meu do regu-
lamento que baixou com o decretai. 2.774,
de 29 de dezembro do anuo proximo passado,
mas ainda rãs) retirada do trapiche de inflam-
ma,veis, resolveu por despacho de 22 de ju-
nho ultimo, proferido de accordo com o pa-
recer do Conselho de Fazenda, colidido em
sessão de 13 Ilesse znez, negar provimento ao
referido recurso, attenta a disposição do art.
57 do citado regulamento.

N. 26-Em solução ao vosso oficio n. 161,
de 14 de março do corrente anuo, encami-
nhando o recurso interposto por Doerzapff
Schinitzspahn & Comp. do acto desse Inspector

de 29 de dezembro de 1897, que mandou clas-
sificar como tecidos de phantasia (amostras
ri. 1) e como tecidos abertos (amostras n. 2)
conforme consta das notas ns. 936 e 967 de
março ultimo, a mercadoria encontrada nas
caixas que os recorrentes submetteram a
despacho com a declaração de ignorarem o
conteúdo, e que foi primitivamente classi-
ficada pelo respectivo conferente como teci-
do de algodão aberto (baréje)— ; declaro-
vos que o Sr. Ministro, por despacho de 27
de junho ultimo, proferido de accordo com o
parecer do Conselho de Fazenda, emittido
em sessão de 23 do mesmo mez, resolveu to-
mar conhecimento do alludido recurso para
mandar que os tecidos das amostras sob.
n. 1 e bem assim os das duas primeiras sob
n. 2, sejam classificados no art. 507 e os
restantes no art. 504 da tarifa que vigorava
no tempo do inicio do despacho.

N. 27 — Communico-vos, para vosso co-
nhecimento e fins convenientes, que, tendo
sido presente ao Sr. Ministro com o vosso
oficio n. 277, de 4 de maio ultimo, o recurso
interposto por Inanido Teixeira & Comp.,
do acto dessa inspe,ctoria que mandou clas-
sificar como linha a mercadoria que os re-
correntes submetterara a despacho pela nota
n. 12.360, de março ultimo, como fio de vela,
declaro-vos que o mesmo Sr. Ministro, por
despacho de 13 do corrente, proferido do
accordo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda, emittido em 80.5.4ãO de 4 desse mez,,
resolveu negar provimento ao allulido re-
curso, sustentantio a decisão recorrida, que
está de accordo com a nota 67 da Tarifa em
vigor, visto que o fio em questão mede !unos
de dous millimetros de diametro.

Junto vos remetto o respectivo processo.
—A' Recebedoria da Capital Federal
N. 3 — Em solução ao vosso officio n. 4„

de 20 de abril ultimo, transmittindo a pe-
tição em que Pedro Perestello da Camara e
Emiti° P. de Carvalho recorrem do acto
dessa directoria que lhes impoz o pagamento
de revalidação de sello do contracto com-
mercial firmado pelos peticionamos sob a
razão social de Perestreflo (St Filho, sem terem
affixado as respectivas estampilhas, declaro-
vos que o Sr. Ministro, por despacho de 30 de
junho ultimo, proferido de accordo com o pa-
recer do Conselho de Fazenda, emittido em
sessão de 27 do mesmo mez, resolveu dar.
provimento ao recurso ein questão, a ex-
emplo do que tem resolvido a respeito dei
outros em condições identicas.

N. 4—Afim de informar com urgencia,
mette de ordem do Sr. Ministro o requeiri-
mento em que a Companhia Frigorifica, Brazi-
leira pede a restituição de 3:660$000„ que
pagou de seio proporcional de verba para
fazer ao Governo a venda, depois assimilada
de commum accordo, de tres navios sporten-
centes á mesma Companhia.	 ,

N. 5.—Declaro-vos para os fins corrvenien-
tes que o Sr. Ministro, a quem foi 'presente,
com o vosso oficio n. 33, de 12 de março ul-
timo, o recurso interposto por Joaquim Pe-
reira de Azevedo do acto dessa Receb?doria„
que deixou de conceder ao recorrente, quanto
ao exercido de 1897, a reduceião do Lança.-
mente do imposto de industrias e profissões,
a que estava iene sujeito, como alugador do
aposentos mobiliados, á rua Barão de Itapagi-
pe n. 73—resolveu, por despacho de 28 de
junho ultimo, proferido de accordo com o
parecer do Conselho de Fazenda„ emittrdo
em sessão de 6 do mesmo mez, negar provi-
mento ao dito recurso, por se achar perem-
pto.

N. 6.—Em solução ao vosso oficio n. 28, de
29 de março ultimo, acompanhando a petição
em que Santos, Brito Sz Guimarães requerem
relevação do imposto de industrias e pro-
fissões do seu estabelecimento denominado
e Café Cascata », corlespondente ao e" se-
mestre do exereicio em liquidação. declaro-
vos que o Sr. Ministro, por despacho de 18:
do corrente, deferiu a petição dos peticiona.
rios, porquanto é publico e notorio o desaba-
mento do predio em que funccionava esse es-
tabelecimento, aproveitando-lhes. portanto, a
excepção do art. 33 do regulamento n. 937,
de 2.e de fevereiro de 1888.
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—A' Cnta da Boa Vila:
N. 10 —Dealara,e.n obediencia ao despacho

do Sr. Ministrii, de 19 do corrente, que foram
iy:stos á de;posiçeia dolinisterio da 1nd ustria,
eleueo e Obras Publicas. para o serviço da
F. ;razia de Forro Central. do Braaal, os se-
guintes lotes de terreno da quini a:

1, a ar !a comprehend ida entre o 'orreno
JL eadido para o serviçe da magna cermet,
Jade da linha n. 1, o r,o Maeacene e o leito
da Estrada;

2", o terreno que fia entre o desvio do
Derby-Club e o !pit;) da Estrada:

3 . , a arei limitada pela Estrada. pela rua
Soamo. e pelo terreno era que esta sendo can-
strredo uni quartel.

Altandeaa do Coara:
N..—CoauntiMeo-vos, para vos-) conheci-

mento e devidos efr-itos,que o Sr. Miniatro,
retem fei preseute,com o vosso officio n.29, de
17 de março ultima. o recurso interpo-to por
Carlos Me- :ano do acto dea-e. inspectoria, que
o obrigou a pagar os direitos e a resp:ctiva
multa de 12 kilo,: de caixas forradas de seda
para joias, pela taxa. de 1 1 ):$ do art. 1.038 da
Tarda, considerando-os como 8,ccreeeimo sobre
2k,880 de ouro em obra de ourives, de qual-
quer qualidade, que o recorrente subinetteu
a despacho com as ditas caixas pela nota
O. 1.411, de 18 de janeiro do corrente anno,
resolveu. por despacho do 22 do mez findo, o
de accordo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda, etnittido em sessão do le do mesmo
mez. dar provimento ao referido recurso, á
vista da mita n. 92 da Tarile. vigente ao tempo
do despacho recorrido, a qual manda conside-
rar como parte integrante das idas importa-
das as caixinhas c, immuns em que veern as
mesma-; acondicionadas.

1: ECEIsEDORIÀ

de.:parbados

Pelo Sr. director:
Carvalho & Camp .—I: est i tilam e-e! 37e500.
Joa.1 iii mn Y anos . —1: es tituain-se 27:=.f; 19, de-

pois de nmitilbulo O lançamonto.
ePinool Vieira dos santos haiimarãoe._

Alto , re-se a industria cobrando.se a (hire_
rança.

Luiza de Maealliees Contenho Pernandes.
—Roctiflque se o lançamento.

Joaquim Gonçalves de Souza.—Sollado o
document	 transtiraeso.

uust: t vo &ah, da	 Comp.— Ilestittennese
eeleeeoio.

.1. P. Duarte dos Santos.—Transfira.se.
Paulo Bret k Comp.— Avarie•se a mu-

da nça.
Joaquim José da Silva Fernando Couto.—

Tra nsth aese.
Joanna Joaquina do Jesus.—blem.
Fernando Moura.— Transfira-se, comple-

tando o sello do documento.
Manoal Albino Raleei° Gomes. — Tran-

sfiraose.
Companhia de Fiação e Tecelagem Inibis.

teia' Movera.— Em vista do que dispõe o
requerimento que baixou com o ileceeto
n. 2.737, de 23 de dezembro de 1897, não ha
que deferir.

Companhia do Tecidos de Algodão Brazil
industrial—Mein.	 •

Paschoal Segreto. —Declare no recibo junto
qual a importancia recebida pelo traspasso
da rasa.

Sena & Santos. — Imponho a muita de
1:00e$. do art. ::0 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.421, fe . 31 de (lizamba)
di leoe, pelo ricto de exporem á venda. Agua
de s, l a nacional soei solto, ire° tendo além
diaso rogktro.

Silva Bittencourt & Comp.— Imponho a
multa de 10-e. do . art. SI, n. 1. do regula-
mento ri. 2.777, de 30 te dezembro de 1897,
pelo facto de exporem á venda charutos na-
eionaes sem sellos.

Polonia k Gonçalvee.— Imponho a multa
de 100$, do art.. 45, do regulamento que
baixou rem o decreto n. 2.77, te 30 de de-
zembro de 1897, pelo facto de exporem á
venda bebida nacional sem sello.

Alfredo Ferreira Ramos.—Idem.
Joaquim Barbosa da Costa.—idem.

Jose Joaquim Maltes e SO.—Idem.
João Jose de Almeida.—Idem.
Luiz dos Santos a: Comp.—ldem.
Nlatioel llodrigues.—Idern.
Thoodorieo de Souza & Comp.— Idem.
Volva Olivoira & Barbosa.— Idem.
Manoel Ferreira da Costa.--rdem.
mareellino Lopes Martins.—Idem.
M ;non! Alves Moreira.—Idem.

lriguos
Riba' vo & torreira. —Idem.
Figu-eireito &
Ran gel Jimior & Comp.—Idem.
efine. dra & Valloana.—Imponho a multa de

nOw=„ do art. .13, pelo fato (1)3 vender aguar-
dente noeional sem solto, não tendo alem
disso registro.

Moreira & Valloatia.—Imponho a multa de
500$, do art. .15. pelo facto de vender vinho
nacional artificial sem solto e não ter re-
gistro.

Praxedes & Souza.— Imponho a murta de
500$, do art. 45, pelo facto& vender laran-
jitilia sem sello, não tendo alem disso re-
gistro.

Souza & Games.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 do correcta
Foram concedidos 30 dias de licença, na

firma da .lei, ao machinista de 4 clasee
Diogo Cupertino de Freitas. para tratar de
sua sande onde lhe convier.

Foi nomeado caldeireiro de cobre o ferro
di . classe do Carpo de Artifices da Marinha
Augusto da Silva Lessa.

--
Expedicere dei() de setembro de 1808

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

Das folhas es. 517 a 522, na importancia
de 730$, a que teem direito diversos funcáo.
nados deste ministerio, para pagamento do
aluguel de casa, do mez de agosto ultimo

A- Francisco Oliveira Macedo, da impor-
taneál de. 3a0e, para occorrer as despezas
ema o funeral de sou fallecido pae, o 1" te-
nente Fra.neiseo de Oliveira Macedo, conforme
a lIha n. 527.

Das facturas annexas á relação n. 24, na
impirtancia de 12:719$777, proveniente do
farneeitnento de varios artigos ao cominis-
sarja 'o geral da armada, nos mezes do ja-
neiro a agosto ultimo.

Rogando providenciar afim de que seja en-
tregue ao eommissario João José Roirigues
Corre.% a quantia de 36:6e0., para °acorrer
ás despezas a sou cargo, durante os mezes de
setembro a dezembro do corrente anno, con-
forme a folha n. 528.

— ,Ao capitão do porto de Santa Catharina,
restituindo o requerimento de Rodolpho Sohn
& Comp., e mais documentos, e declarando
que, pertencendo a exercicio financeiro„ já
encerrado o pagamento que reclama a dita
firma, compete á Alfandega do mesmo Es-
tado iniciar o respectivo processo, na fôrma
do decreto n. 10.143, de 5 de janeiro de

1889 À— o Ministerio da Guerra, transinittindo,
para serem destinadas ao ensino dos aluiu-
nos da Escola Militar do Brazil, as 45 cartas
hydrographicas mencionadas na relação que
se envia.

- -Ao Ministorio da .T.o.tiça e Negoelos Inte-
riores, rogando providencias no sentido de ser
coacedida pelo commando da brigada policial

necessaria autorização atim de que seja a
companhia Citg hab;Illacto a
li gar ao encanamento geral dos esgotos do
respectivo quartel a canalização projectada
para a installação de uma privada no selitIcio
em que funcciona a directoria de meteorolo-
gia, da repartiçeo da carta maritirna, no
morro de-santo Antonio.

—Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para oe fins vonvenientes, a cópia do termo
do contracto celebrado com Bento da Cruz,
Silva & Comp., para a realização dos concer-
tos e reparos do quartel da guarnição das tor-
pedeiros, em Mocangué.

—Ao Quart31 General da Marinha:
Declarando que fica sem etroit., a portaria

de 3 do correnta n :meando.° capitão-to:tonto
lIenriquo Teixeira Sadock do Sa para exer-
cer o cargo de capitão do porto do Estado do
Piaully.—Communicou-se ao capitão-tenente
Thomaz Lobato do Castro, á Alfandega da
Parnallyba o. á contadoria.

Declarando que opportunamema se provi-
denciara, corri relação ao oin que o
commandanus do cruzador Ti,.ad,.),Ies i:0111-
munica precisar o navio entrar no dique
para fazer varios concertos do que neces-
sita.

— A' Carta Maritima, autorziando a man-
dar elogiar o capitão-tenente Rayintinilo Fre-
derico Kiappe da Costa Rubim, encarregado
da montagem dos pharó.is da Ponta do Mel.
e Macau no Estado do Rio Grande do Norte o
da inspecção dos pharOes do mesmo Estado
até o Rio do Janeiro, pelo desempenho que
deu a essa commissã.o. e a agradecer tamboni
aos proprietarius do terreno cedido ao Go-
verno para a construcçãa da casa o do pilara
do Rio Doce.

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro, auto-
rizando a destacar °operará) Alfredo Schul tio
para servir na directoria de phari .io da Re-
partição da Carta Maritima. — Communi-
cou-se Carta Marititua o á Contadoria.

— Ao Arsenal da Bahia, autorizando a
mandar entregar par .a o serviço do cruz olor
Parnahyba o escalar que se está protnptirl-
canil° no mesmo Arsenal para o cruzador
And) . «da e a mandar construir outro para
este navio. — Communicou-se ao Quartel
General.

Dia 12
A' Capitania do Maranhão, transmittindo,

já as.signada, a carta do machinista mercante
Alberto Tavares da Silva.

— A' Capitania de Santa Catliarina. re-
mettendo,ja assignada, a carta do machinist
mercante Carlos Buck.

Re1to .eime;:to *Tachado
João Baptista da Silva Lisbaa Junior. —

Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 12 do corroa% concedeu-se

ao alferes do 31" batalhão de infantaria João
Villalba da Rocha Pinto a exoneração (pie
pediu de subalterno da 4 . caiu') inhia
Escola Preparatoria e do Tactica do Realengo.

1\linisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente cb.. ia de eara„,1,e0 d,. fs08

Ao NI inisterio da Fazenda solici ta ramiso os
seguintes pagamentos:

De 54 l$"iGeo vencimentos devidos ao en ge-
nheiro de 3 , classe da. Inspacealo Geral das
Obras Publicas, Affonso alariatin Alvaro:, ao.
rante o periodo do 9 do junho a 31 de agosto
ultimo (aviso n. 1.608, PaP 1 n. 3.5el0-98)

De 500$ á D. Maria C:arranho Giorelli, do
aluguel do predi0 n. 34 á praça la Republica,
ondo funeciona, a Inspectoria. Gorai de 'ilu-
minação desta Capital. relativo ao mez do
julho ultimo (aviso n. 1.i Al), papel te 	 ;

De 4:500e á Coinpiallia Lloyd Brim zileiro,
da viagem realizada dos portos do Pul p^lo
paquete Porto Alegre, no inez de agosto ul-
timo (aviso n. 1.61(), papel n.

Dlroctorla Geral da Induc tr1a
Por parlaria do 12 do corrente, foram

concedidos 9) dias de licença com von-e- men-
tos na ferina da lei, ao tolegra phtiita
2.. classe da Repartição Geral dos Tel eera-
• Affonso Lobo Botelho, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Expediente de 13 de setembro de 189.9

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
ter-se expedido as convenientes ordens para
ser admitido a pratica de te:egraphia
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e.' se
Leopoldo Miguez, das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em • gosto ultimo ;

N. 2.482, da mesma data, idem de 100$ ao
juiz da 9° pretoria, Antonio .Cardoso de Gus-
mão, do aluguel do mez de agosto ultimo da
sala onde realiza suas audiencias.

—MinIsterio da Guerra—Avisos:
N. 357, de 3 de setembro, pagamento de

29:439$570 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, de despezas feitas, no corrente
exercido, com o transporte de officiaes e
praças do exercito e frete de bagagens ;

N. 353, de 1 de setembro, idem de 323$300
ao director do Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar, das despesas miudas por elle
feitas no mez de julho findo;

N. 348, da mesma data, idem de 40:437e465
a diversos, de fornecimentos feitos a diversas
repartições deste ministério, no corrente
exercicio.

REDACÇÃO
xtractos do Relatorio do Ministerlo da

, Fazenda, do corrente anuo
IMPOSTO SOBRE A RENDA

João Justiniano'da Silveira Sanes, pedindo
reverter ao togar de 40 escriptueario da In-
tendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil. —Aguarde opportunidade.

Arthur Pinto da Costa Aguiar, propondo
mandar vender ao Governo os manariciaes
existentes no terreno de sua propriedade si-
tuada á estrada Nova da Tijuca.—Aguarde
opportunidade

Dr. José Franklin de Alencar Lima. pro-
prietario do sitio da Taquara, na Tijuca, offe-
recendo vendei-o ao Governo, e pedindo a
declaração deste de não precisar adquiril-o
afim de poder dispor livremente de sua pro-
priedade.—Aguarde opportunidade.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT° FE-
DERAL E ESTADJ DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 12 do corrente:
Foi exonerado do legar de agente do Cor-

reio de Camboetiba, o cidadão Luiz Pores
Marinho ;

Foi nomeado para o referido togar, o cida-
dão Agostinho de Almeida Monteiro.

— Por outras de 13 do corrente:
Foi exonerada, a pedido, do legar de agente

do Correio de Casal, D: Maria Angelica de
Souza Telles ;

Foi nomeado para substituil-a, o cidadão
José Teixeira Junior;

Foi mandado installar, no dia 1 de outu-
bro proximo, a agencia do correio em Gua-
rulhos sendo nomeada para o togar de agen-
te D. Paulita Edith da Costa Neves;

Foi nomeado estafeta entre Campos e Gua-
rulhos, o cidadão João Coutinho Soares.

TRIBUNAL DE CONTAS
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estação de Jaguarão o 1° sargento-do 20 re-
gimento de cavalleria, João dos Santos so-
brinho, conforme foi solicitado.

—Declarou-se ao director geral dos Telegra-
piles que, tendo sido indeferido o requeri-
mento de Canino Caetano da Silva Campos,
em que pedia reintegração no cargo de in-
spector de 3 , classe dessa repartição, foi re-
solvido, pelasrazões expendidas no respectivo
despacho, que sejam aproveitados os seus
serviços quando houver vaga, sem prejuizo
de direitos adquiridos por outrem.

—
Requerimentos despachados
• Dia 12 de setembro de 1898

João Atanlpho dos Santos, pedindo que
lhe seja contado o tempo decorrido de 30
de juntes de 1894, em que foi demit-
i ele de telegraphista da Repartição Geral
des Telegraphos, até 25 de abril de 1895,
data em que foi novamente nomeado.—
Não pede ser attendido, á vista das informa-
ções.

Dr. Francisco Custodio Pereira de Barros,
pedindo privilegio para as suas invenções
eRheumatina applicada ao tratamento do
rheumatismoe c Derme cuticulina appli-
cada a tratamento de febre.— Indeferido, á
vista dos pareceres da Directoria Geral de
Saude Publica.

Frederico João Walffeubnttel, pedindo
privilegio para sua invenção denominada
«Pastilhas de creosotale.— Indeferido, á
vista do parecer da Directoria Geral de
Saude Publica.

Adolpho Ernesto Garcia Gredilha, pedindo
privilegio de invenção.—Compareça nesta
directoria para receber guia.

Directoria Geral da Obras e Viação
Expe liente de 12 de setembro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda pediram-se pro-
videncias no sentido de evitar a repetição do
facto de não ter comparecido no devido
tempo para a tomada de contas da Estrada
de Ferro do Ribeirão Preto a Jaguara e ramal
de Caldas o empregado de fazenda incumbido
desse serviço e solicitou-se igualmente a ex-
pedição de ordens para que, em relação ás
demais estradas, sejam promptamente substi-
tuidos os representantes do fisco no caso de
qualquer impedimento.

—Autorizou-se o chefe da fiscalização da
rede fluminense da Leopoldina Railway a
entrar em accordo com a companhia para
ser apresentaçlo á approvação deste Ministe-
rio um novo horario para os trens CMI e
CM2 da Estrada de Ferro Central de Macahé,
afim de supprimir despezas em proveito da
garantia de juros.

— CommunMou-se ao chefe da commiesão
de melhoramentos do porto da Parahyba ter
sido approvado o acto pelo qual mandou pre-
star soccorros medicos a operarios atacados
de febre intensa proveniente de trabalhos em
baixo da agua, reeommendando-se, entre-
tanto, a precisa parcimonia no uso de taes
recursos, que devem ser empregados sómente
em casos extraordinarios.

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
em resposta ao oficio que pela Secretaria dos
Negocies do Interior e Justiça endereçou a
este ministerio em 12 de maio proximo pas-
sado, solicitando providencias para que o
agente da estação de Macacos, da Estrada de
Ferro Central do Brazilacceite requi sições de
passagens e telegra.mmas do comm'  'ente do
respectivo destacamento policial, conta
do mesmo Estado, remetteu-se cópe, do offi-
cio da directoria daquella estrada, pelo qual
se vê já foram expedidas instrucções ao re-
ferido agente, de modo a evitar reclamações
da natureza da de que trata o seu citado
oficio.,

--
Requerimentos despachados

8. Paulo Railway Compat2y, pedindo para
ser-lhe concedida vista na propria secretaria
deste ministerio dos estudos do prolonga-
mento da Companhia Mogyana, da estação da
Reses ea a Santos. —Sim, sob as vistas da di-
rectoria ou quene atlas vezes lizer.

Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu
despacho de registro, em 12 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. L591, de 6 de setembro, pagamento de
2:444160, da folha dos vencimentos do pes-
soal empregado em trabalhos do Jardim
Botanico, relativa ao mez de agosto findo ;

N. 1.594, da mesma data, idem de 7:754793
a Rocha Teixeira & Comp., de diversos arti-
gos e materiaes fornecidos á Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Floras, no rnez de
junho do corrente armo:

N. L595, da mesma data, idem de 2:250$
á Companhia Lloyd Brazileiro, das viagens
realizadas na linha fluvial e costeira de Santa
Catherine, no mez de julho ultimo ;

N. 1.596, de 6 de setembro, idem de 12:775$
á Companhia Lloyd Brazileiro, da viagem
realizada aos portos do norte pelo paquete
Mandos, no mez de julho ultimo.

—Ministerie da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos :

N. 2.483, de 5 de setembro, pagamento de
50$ ao juiz da 15 . pretoria, Joaquim Moreira
da Silva, abono do aluguel do mez de agosto
ultimo da sala onde funcciona a mesma ;

N. 2.477. de 5 de setembro, idem de 120$,
do selado dos sérventes do Tribunal Civil e
Criminal, do mez de agosto ultimo ;

N. 2.478, de 5 de setembro, idem de 80$, do
ululo do servente da Côrte de Appellaç'ão,
do mez de agosto ultimo :

N. 2.480, de 5 de setembro, idem de 1:250$,
dos alugueis dos predios °ocupados pelo Tri-
bunal Civil e Criminal, do mez de agosto
Ultimo;

N. 2.481, de 5 de setembro, idem de 100$
ao juiz da 2' preteria, Julio de Barros Reja
Gabaglia, do aluguel do mez de agosto ultimo
da sala onde dá suas audiencias ;

N. 2.484, de 5 de setembro, idem de 686$,
da teria do pessoal subalterno da Casa de
Detenção, durante o niez de agosto ultimo;

N. 2.486, de 5 de setembro, idem de h:740$900
á Imprensa Nacional, de publicações, impres-
sões, etc. para a Directoria Geral de Sande
Publica, nos meses de janeiro a junho ul-
ti mos

N. 2.485, da mesma data, idem de 1380300
ao director do Instituto Nacional de Musica,

(Continuado doa. 241)

V

Modelado sob a forma de um imposto geral,
estabelecida uma taxa unica, admittido une
minimo de isenção, fixada a renda pelos
actuaes processos do lançamento, arrecadada.
por pagamento á bocca do cofre, ou por meio
de retenção,— o imposto sobre a renda
adaptar-se-ha ao nosso meio e será, alem de
taxa. de compensação, um factor de receita
para a qual poderá concorrer com subsidio
superior aos 15:000$ em que foi estimada no
projecto da Commissão da Camara dos Depu-
tados, attento o desenvolvimento, que tem
revelado a renda interna no I° trimestre do
corrente anno.

No mecanismo do imposto convém que se
inclua a tributação dos vencimentos.

Em todos os paizes é tal imposto contem-
plado como taxa de renda profissional.

Si em sua sabedoria entender o Congresso
conveniente assentar sobre bases definitivas
a organização do imposto sobre a renda, é de
conveniencia comtemplar nelle os vencimen-
tos dos funccionarios; sendo, porém, outro o
pensamento do Congresso, não deve ser abo-
lido tal imposto, comquanto seja elevada sua
taxa; da falta do producto de tal contribui-
ção resentir-se-hia muito a receita pu-
blica, orçada para o corrente exercido em
30.000:000$ menos do que a despeza fixada.

O CAFE

(Sua producctio' e consumo no mundo)

Tem sido alargada a área da plantação do
café nos Estados de S. Paulo, Minas, Rio de
Janeiro e Espirito Santo, de preferencia á
cultura dos cereaes e das forragens e á crea-
Oto dos animaes.

Si a producção de café, porém, tem au-
augmentado no Brasil, em outros paizes
quasi tem desappareeido, como nas Indias
lnglezas e em Ceylão.

Como se observa, o cafeeiro bem tratado
começa a dar fructo no quarto anno, e a sua
producção vae, ordinariamente, diminuindo,
do decimo até o vigesimo anno, quanda
nada mais produz.

A sciencia biologica explica este pheno-
meno: a abundancia em algumas colheitas de-
termina sempre a escassez nos que se seguem,
devido ao esgotamento da seiva das arvores,
quando dão muitos fructos, precisando de-
pois adquirir, com o tempo — de um a tres
annos — os elementos necessarios á nova
seiva e producção, conforme as condições cli-
matologicas e a natureza do sólo. Assim é
que, sendo avultadas as colheitas de 1896-97
e 1897-98, a terminar, promette ser menor
a futura colheita de 1898-99, segundo as in-
formações recebidas dos centros productores.

São interessantes os dados offereeidos pelos
quadros seguintes.



600.000
60.000
50.090

250.000 960.000

850.000
200.000
400.000
650.000
100.000
100.000
400.000
200.000 2.900.000

3.869.000

3.750000
3.500.000

250.000
400.000 9.900.000

672.000
50.1100
48.001

300.000

9-1.000
190.,101
300.000

800.010

530.009
125.000

1.979,000

2.865,000

	3.914.000

2.390.000
3.135.000

300.000
425.000 6.250.000

10.194.000
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São interessantes os dados offerecidos pelos quadros seguintes:
A- As mais criteriosas estatisticas conhecidas demonstram neste quadro a producção d o café no mundo-de 1874-1S7s

1896-1897-em 23 annos ou 23 colheitas

COLHEITAS
	

SACCAS COM 69 KILOGR AMAS

ANNOS

(Do 1	 de julho a 30
de junho)

OBSERVAÇÕES

NO BRAZIL EM OUTROS PAIZES NO MUNDO

1871-1875 	 1.843.600 4.295.400 8.139.000 Verifica-se	 destes algarismos que a 	 média	 dt
1W5-1876 	 1.505.800 3.679.200 7.185.000 producção de café, no mundo-em saceas 	 on CO
1876-1877 	 1.294.000 4 520.000 7.814.000 kilo,gs. é:
1877-1878 	 3.498.200 4.017.800 7.516.000 Nesses 23 annos de 	 	 9.007.147
1878-1879 	 4.718.000 4.200.000 8.918.000 Nos ultimos 20 annos 	 	 10.341.010
1879-1880 	 3.172.000 5.413.000 8.585.000 »	 10	 »	 	 	 -10.121.140
1880-1881 	 5.553.000 4.205.000 9.758.000 »	 5	 »	 	 	 11.001.580
1881-1882 	 5.562.000 4.820.000 10.391.000 A colheita	 actual, a terminar.	 de	 1897-1893,
1882-1833 . 	 6.711 000 5,369.000 11.080.000 é	 elevada	 no	 Brazil a	 10.500 000,	 á	 vista das
1883-1884 	 5.056.000 4.711.000 9.767.000 entradas (liarias e das informações do interior.
1884-1885 	 6.211.000 5.229.000 1l.440.000 Neste caso a colheita do mundo
1885-1886 	   5.532.000 3.956.000 9.488.000 será de saccas 	 	 14.330.230
188,5-1887 	 6.129.000 4.183.000 10.312.000 -----
1887-1888 	 3.006.000 4.071.000 7.077.000 Sendo do Brazil 	 	 10.500.000
1888-1'889 	 6.735.000 3.863.200 10.5?8.300 Dos outros paizes 	 	 3.899.250
1889,-1890 	 4.220.000 4.438.200 8.658.200
1890-1891 	 5.308.000 3.989.000 9.297.000
1891-1892 	 7.376.000 4.482.000 11.858.000
18W2- I 893 	 6.193.000 5.090.000 11.283.000
1893-1894 	 4.307.000 4.895.000 9.202.000
1894-1895 	 6.689.000 4.947.000 11.636.000
1895-1896 	 6.250.000 5.944.000 10.194.000
1896-1897 	 8.680.000 3928.0000 12.608.000
1897-1898 	 	 	 Não esta, terminada.

Somma 	 126.549.100 101.254.800 222,804.400

-
estimativa (las proximas colheitas dos paizes productores do cale, comparadas com as passadas, segundo os mais apreciados -dados

estatisticos, apresenta este resuitado
Saccas de 60 kilogrammIs

1898-1899
AWRICA CENTRAL E OUTROS PAIZES

SACAS
a

1897-1898

SACCAS

1896-1897

SACCAS

1895-1898

BACCAS

,r0.000
50.000
39.000

230.000

Java 	
Padang 	
Celebes 	
Ceylã.o e Indias inglezas

Venezuela e Columbia 	
Costa Rica 	
Mexico 	
Guatemala 	
S. Salvador 	
Nica.ragua 	
Haiti 	
Porto Rico 	

Somma

BRAZIL

Rio 	
Santos	
Vict ria 	
Bahia, Coará o outros Estados

Total

780.000

3.085.009

3.805.000

620.000
55.000
47.000

250.000

950.000
186.000
230.000

820.000

450.000
300.000

3.280.000
4.800.000

250.000
350.000

972.000

1.250.000
5.500.000

300.000
250.000

950.000
030.000
459.000
480.000
175.000
100.000
425.000
275.000

13.265.000

9.400.000

13.7.80.000

2.956.000

3.928.000

8.680.000

12 608.000

A média, calculada pela estima-
tiva destas quatro colheitas,
no mundo, de sacras de 60
kilegrammas 	  12.456.750

(2°) Idem na America Central Ode
(1°) A média no Brazil é de 	

	
8.557.500
2.954.500

(3°) Idem nos outrcs paizes é de
	

947.750
(1°) A colheita, a terminar, de

de 1897-1898, no Brazil, é
maior do que a acima esti-
mada e calcula-se ser de 	  10.500.000

Assim teremos a média no mun-
do, de 	  14.399.250

Os mencionados elementos estatisticos (A e
13) determinam a média da producção nas co-
lheitas de julho a junho, em sa,ccas de 60 ki-
logrammas:
Nos ultimos 20 anue 	  10.354.020
» 10	 	  10.181.140

5	 	  11.000.530
»	 2 » 1895 a 1897 11.401.000

À

A colheita a terminar, de 1897-1898, é a
maior conhecida, como evidenciam os alga-
rismos supra, que estão sendo contirrnadcs
pela exportação do café dos centros prolu-
ctores, desde julho proximo passado até abril
ultimo. Calcula-se elevar-se a 10.500,000.

O consumo do café, no mundo, vae acom-
panhando, felizmente, o augmento de sua
producção, como demonstram os seguintes
dados estatisticos que consegui colligir, de
C a G,
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visivel existente, ou stocks,em i de junho de cala anno nas 14as estrangairns que Importam esse genero dos cgitros
p roltulores(Brazi1 e outros plins) e 0 café em viagem desses centros para aquellas praças no correr dos annos de 1832 a 1897,

rriado os mai ,, exactos dados estatisticos

DITAS
SACCAS	 CO

ElLOGRAMMAS
CDSERVAÇõE3

832
883
884
885

4.216.616
5.188.F0
5.1G7.733
5.1r0.010

Mencionámos o café existente em 1 	 de junho dos	 annos declara-
dos.	 por ser	 esta	 a lota do começo de cada	 carnainlia	 ou
safra, cont ,da do	 1 de	 junho a	 31 de maio do armo seguinte.
A	 maior quantidade de café	 existemb.,	 conhecidl. no	 inundo

o
Ss2(5
8;7

4.153.050
3.L19.933

e em viagem, fe,i do 318.389 toneladas 	 ou	 5.303.183	 saccas	 era
abril e maio de 1884.

c 8!A8 2.314.510 AS 2.463.006 sacras do	 café visivel no fim	 da campanha (safra) de
4 2.040.150 1895 913 representara pequena quantidade em relação ás 	 do fim
•-•	 o 2.528.010 das outras safras, em	 igual data, como demonstra este	 quadro.

811 1.721.200 Assim, essa provada deficiencia de café 	 para o	 consumo no co-

o 2
tzt

MI2
893
894

3 088.833
3.291.260
2.184.216

mc.'çx) dessa safra foi 	 supprida	 pela	 de	 1886-97,	 a terminar,
que no Brazil foi maior, do que a 	 dos	 outros annos, sendo I ne-
nor em outros paizes productores, o que determinou o 	 equill-

z-95 2.018.333 brio entre a producção o o consumo.
896 .463.666 O café visivel em 1 de junho de 1897, começo da campanha. ou sa fra de
807 4.161.000 1897-93, não é demais para attender ao augmento do consumo.

D- Café em stock e em viagem em 1 de maio de 1893 a 1898

I.0(;ARES

SACCAS DE 60 KILOLOORAMICAS

1808 1897 1896 1895 1891 1893

na Europa 	 3.200.830 2.343.333 1.713.331 90.000 1.222.500 2.088.333
iii \ia .Jent	 do	 Brazil 	 519.070	 275.00;1 62.606 92.166 117.050 187.166

v:a...:•ein	 do Or n•nte 	 28.320 12.100 33.500 50 867 20.23:: 78.416
vi;I:Nan dos Estados Unidos 	 n ;.a) 39.106 39.100 23.500 :N.03:1 25.483

no, Estados Unido'	 776.00 621.5(.0 309.600 487.166 392.150 48.233
Fio •• itgeni do Brazil	 	 576.070 :;01.000 115.600	 212.066 202.937 11;.,.g3
1:11) V :..rem do	 Oriente 	 9.830 38.106 19 W0 24).no; 32.201 20.260
.\70 h no "tio de Janeiro 	 118.0qn a35.333 72.500 260 833 3.900 185.M0

ein Santos 	 342.179 103.833 95.00U 306.833 36.206 275.483

Total 	  	 5.003.00 4.270.497 2-551.163	 2.199.663 2.076.230 3.510.363

M. -. 1ia de se's armo 3.108.4'6 saccaS.

12.-Importações, entregas e exhtenc!as do café na Europa e nos Estados Unidos

0:T0 MERCADOS NA EUROPA

SACCAS COM CO KlIOGRAMMAS

1887 1SS8 1885 18`?4 188J 1882

Imp,..rtaçi•e: do anuo 	 9.181.900 7.374.300 7.310.000 6.494.00o 0.932.900 7.237.100
Entregas idem 	 7.9€8.100 7.405.700 0.805.400 0.647.8J9 6.837.700 6."07.3W
E), ktoncias	 em	 31	 (Te dezern-

bi o	 	 2.835.830 1.078.700 1.710.200 1.175.600 1.320.400 1.274.200

IS M':!(CAnw.: Nos ES;TADOS

:nro,..11(,...ns do 	 nno	 5.817.9P0 4.5'	 0'') 4.588.ç:50 4.463.100 4.05'5.0M 4.661.000
ltr,.gas ¡Jen) 	 5.408.900 4.-135.0a 4.4L0 CO) 4.218.U00 4.571.200

E	 '• , ; n eia ,:	 em	 31	 do
931.830 J.08.000 475.0:0 321.200 250.003 419.000

TOTAL GERAL
E . : ,, dos Unidos

's do anno 	 14.9S,9.800 11.900.209 11.O2R.900 10.959.100 10.987.ÇO0 11.893.400

oteega, ideio 	 13.377.900 11.240.400 11.047.800 11.085.709 11.378.500
E\ .:eu-ias em	 31	 de	 dezem-

bi O 	 2.767.630 ';.186.700 2.18:;.200 1.496.600 1.585.400 1.Wi.3.200
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RE-1:M0 DE M0`,' .:NTO Nog MERCADOS

ESTPAN .1. '"0 .;	 lS97

Sr . ccas coa	 Iiilogrammas

Stoch em 1 de janeiro
Europa 	  1.616.820
Estados Unidos 	 	 498 r00 2.144.8'30

DIAR10
	Iele~.~~

Entradas durante
armo :

Europl 	  	  7.181.9ii0
Estildos	 !tidos 	  5. s17.9' J0 14 . ;09.800

17.144.630
Entre:as dum ante

o ail„tt •
Eut•opa 	  7 9C8.100

Stst-MnbE0 2- 1s:8	 Noly

Estados Unidos 	  5.408.90 13.277.000

Stoch: em 31 do

dezembro
Europa 	  2.83,820
Estados Unidos 	 	 	 931.830	 3.767.830

•3— Demonstração do cafá fornecido para o coa:sumo no:s mereMo:s da Europa o Estado,.: Unido, cie 1 	 0 1 a 1897 

FAIZES

-

SACCAS CuM	 Ellx(MA)Ptk4

1897	 Isià6	 1895 1894 1803 1892 1H11

1
Allemanlia 	  	 2.058,3'23 2.039.833 2.039.283 2.0.'6.516	 2.033.833	 2.091.483
França 	  1.1E.10'; 1.0 • .833 1.166.333 1.150.t00	 1.196.8331	 1.168.333
Austria-Hungria 	  C61.71,1).	 0ao.833 618 3..3 604 333 6i.J0.:S10	 611.6:1	 597.333
Inglaterra 	  	 207.000	 2e6.33:1 20S.000	 201.U:1 2-2.000	 214.WG	 217.583
Belgica 	

1.
Suissa 	   	 	

483	 :',00	 : ! !! . :: ) ! O
100.2c0	 U.)3.500

:;99.916
138.333

304.983
131.916

392.300
1.9.850

404.916
147.513

12:412

Total da Er;,•ópa 	
.'Estados Unidos 	

5.085.960	 4.(5.0O
5 . : J.02 . 800 i	 4.O58.810

4.61.17.248
4.3)8.00))

4 . 5'38 .181
4 . 313 .710)

4.50.966
4.135.283

4.609 431
4.481.516

462.598
3.84.300

Sorama 	 10.38 .,t.700	 9.281.481 8.955.248 8.851.881 8.656.241 9.%0.947 8.516.898

Média dos sete annos-9.11o.626 saccas, com 60 dlogrammas de café para o consumo, em cada atino.

.

Sei do assim, p .,tle-se c • insiderar que o coo. café ao maximo 14.000.000 de saccas,cabierl
sumo (10 can.! . que ¡eia auginoilta lo progres- a cada liabitan'e POUCO mais de oito klo-
sivainent n . DICSII10 s ,.mi pro paganda, corre- , ratnintis por anuo, o que e muito pouco.»
sponde, apprAitiLatidnente, a sua produção
actual.

« Irs genoros de producção nacional o que
No intuito sómente de evidenciar —tor- 6 perrnut :do 1 or maior valor metallico e o

nandu bin e nb , iinda— a indeclinavel neces- caçé•
sidatle do >ugrii'nt'.c h p cowurno lo café— Foi vendida no estraw,reiro, nos ultimes an-
corresTondente ao da sua producção—tran- nos, ate 1895-18 10. a media ano nal de
ser, VI) as considora gf,es oxternadas a ra- 6. 4100.00o de saccas de 60 kitograminas. ao
spAto nu meu ultimo relatorio : 	 preço médio de £4, que produziram a favor

« E' insignilicante o consumo que tem o do
cafe nos proprios paizes da Europa que mais
o importam, e onde lia avultado coinmercio
dessa genero.

A demonstração acima — G — refere-so
unicamente ao consumo do café nos sete
apantados paizes da Europa e da America.
Não se achara incui•las nua outros pazes
imPortad • da-s desse ganem, como os do Rio
da Prata e a Italia, que, pela sua C011,•il1e•
raXel immigração para o Brazil, muito tem
41esenvo1vido o S"U commercio com as nosas
PraVi g ,uutnten'o navegação directa COIDOs
portos brazileiros, de onde ,já conduz e msi-
deravel quantidade de café. remettido até
por colonos italianos, residentes no nosso
paiz. Conclue-se, pois, que o consumo do
café no mundo é maior do que o apreciado
nesses quadros.

A demonstraçlio citada —
G—evidencia que a ird s• dia do
cafti recebido dos paizes pro-
tiluctores para o consumo foi,
doado 1891 a 1897 (sete annos),
de saccas com 00 kilogrammas

	
9.110.626

com a media annttal do rece-
bido para o consumo, em ou-
tro: paizes, como Cabo da roa

repuh'it'as	 Pa-
el!.c	 e Rio .ta prats., a li o
conQatro augmenta progress-
vaitieW.9 	
	

5'50 001
idem do Consum i do no Brizil

	
130.60U

calculando-se existir em via-
gem para os centros consumi-
dores e em stoch nesses cen-
tros—e—D 	

	
3.408.4S6

p ;de-se ensiderar, como mé-
dia minitna, do e.jt: -preciso
para o c msumo no mundo._	 13.219.112
o que não corres pende ma-
xbua prolue,:ão, que tem ha-
vido —A—B--- a da calhaita a
term,iÁar — de 1897 a 1898—
calculada eia 	 	 . '299.230
calculo este muito maior do
que a media da produeção,
1109 ultimas cinco annos, —.1
- n —de 	

	
11.000.5SO

o tambm maior do que a
média das colheitas dos ul-
t i mos dois anno:, —.t —
de 1893 a 1897, de 	

	
11.401.300

A ean t eita de 1893 a 189:1 é c.stimada em
. 265 . Ud0 saccas.

3

o gemi •ro e á falta do proaa g,aada, •• o . no tam-
be!:i	 alto preço por que t•Ile é vendido em

pob!i .2o no e!:, • aage. iro, mi rl.o o
en:rnio: .c) gene,:•o 1 feito quasi sem
can o n rrencia.

Nesse consumo está :nclubla graatla quan-
ti, l a•le de cale fa.lsilictdo e nn diversas sub-
stanc,as de custo IWniino, em Maçã . ) ao
preço do cif... verdadeiro.

Não se protenilo que toda a população do
mundo empregue o café para elevar. fLbulo-
sarnenta, o col l siunn des se genero. Calculan-
do.se, p :rem. quo 115 milliC•es do liah•tante3,
ist o e. um t cs r -o no minimo, da populaviio da
ei ••• lizadn Europa, u•.
sc  iwla el•dvando-a, a pru Iiicçrtio do

Calculando-se
expgrtaçio

de 1897 —
1 8 0 8 em
1 1.010 . 000
de !,acca3 .
vendida; a

1 1/2, te-
mos 	  4 15.500.000 -,450.000:000$000

Assim, póde-se
estimar a t les-
va lorização
deste pro-
duto no an-
il ' ) de 1$97-
1$98 em....	 19.000.0(0-270.000:000M

O consumo do café annual é por habi-
tante na:

Kilogrammaz

Austria-Hongria, menos do 	 1
Allemanha, menos de 	  1,5
13-Igica.
França 	
Dinaintirca 	 	 7
lít ,seardia, menos do 	  0,5

12
1 aba, meno .: de 	
Ing!tt?-ra, menos de 	 	 1

	

n 1. 	 	 5
Suec,a-Noruç,,a

12

Ao cambio do
8 d 	  .0 24. 009.000 =720.000:000$000

A colheita de
1896— 1897,
no Brazil,
fei orçada
em 8.680.000
sacras C a do
1$37— 1898
estimada em
9. 900 . t100
saecas.

Calco l a-se ho-
je	 ser	 (1•1
io	 . 00,)
saccas.

Coin a baixa
sensi vel de

	

Russia quasi não FC Utiliza rin café,	 preço. o cará

	

emendo podia recaher grande quantidade do 	 1 . rn si 'o vi ri-
li azil, pelos seis portos cio mar No;zro.	 dido pe l o pre-

	

Tão insigirticante conuino, comparado com	 ç,) inó.lio de

	

o desta e. tpitd, que é amproxiinadamonto de	 de .c 1 1/2

	

18 !clor.ifornm por habittinto, é devido, não	 cambio
e levados i1nwsto4 colo qu , ,	 taxalo	 8.
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Tão avultada desvnlorisaoão determi-
nou a crise economica quo tom sentijo o
paiz.

Datil a necessidade de propaganda para o

consumo e valor sação do café, não só por
'parte da nossa diplomacia e dos nossos con-
rsules, que são verdadeiros agentes comrner-
eines, como tambem por parte do Governo da
União. dos Estados o das associações 'articu-
lares do cornmercio e oia lavoura.

Dahi a necessidade de promover-se, 115.o só
:a cultura do outros eenoros de .seguru uti-
lidade e remuneração como to.tobein a or-
ganisação de trsballios do estatietica ema-
marcial e aoricola para oriensar a -produc-
ção nacional o não deixai-a exceder ao pre-
cisa consumo.»

O estudo seguinte sobre o consumo do café
ma In glaterra, e que colhe:nos (to trabalhos
feitos por pessoa competente demonstra a
necessidade de serio cuidados quer quanto

producção, quer quanto ao deeenvolvinten-
to commercial no estrangeiro, do nosso prin-
cipal gonero de exportsção.

O que se verifica emo o café. da-se com ou-
tros artigos de nossa produeçáo, não só na
Ing!aterra, mas em quasi todos os paizes.

Merece attonção esse estudo que disperta. •
uteis idéns.

Em 1840, o consumo do caía no Reino Uni-
do era de 1,08, o do chá 1,22 o o do carão de
0,08, por habitante.

O imposto do consumo para o chá era en-
tão do 2V2d por £, termo médio, mas pela re-
forma das tarefas em 1846 e 1848 as taxas
aduaneiras ficaram assim estobelecidas

De 271 4 termo médio para o chá
De 64 para o café (,chicorea
Do 2d para o cacáo.
Nas docas, em 1840, os preços do chá va-

riavam segundo as qualidades e proceden-
cias, de 2/' ate 574 4 , sujeitos aos direitos de
consumo. As cotaçees ptra o café brazileiro.
do periodo de 1854 a 18(54,foram entre 43764
até 63, 64 , porém o café de Ceylão e o de ou-
tras procedenciasde boa reputação, erameo-
tIo, como ainda hoje o são, melhor classifi-
cados do que aquolle. Em 1840 a import-tção
do café foi de 29.000.00) do lbs.,2 1/2 milhões
de quintaos, a do chá 32 e a do cacáo de dois.
alg.arismos redondos. Nes.sa época, a primeira
destas bebidas quentes, o café, era ger
melte usada a primeira refeição do dia, e o
seu maior consumo existia entre as classes
operarias e as menos abastadas da sociedrie,
porque o chá, pelo seu preço elevado, gozava
dos foros do bebida aristosratica.

O cacão, como indica esta tão baixa capi-
tação, 0,0S, tinha um consumo muito limi-
tado, porque seu uso, como bebida quente,
não estava, como hoje está, tão vulgarizado
pela chimica industrial, e a sua opolien.ção
industrio de confeiteiro ora muito - ins4eniti-
ficante. Em 1834 já o consumo do cacáo
havia duplicado, pois a capitação desse anno
foi de 0,16; para o chá de 2,21 o para o café
de 1,35.

Porém 1 .1 annos depois, isto é, era 1 a08, o
consumo do café, que havia osculado entre o
minimo de 1,03, capitação de 1840, e o ma-
Xi111.0 de 1,35, baixou a 1, ao emvez do
consumo do chá que, de 1,22 que fóra, subiu

sempre em uma es sala ascendente até 3,52.
Em 1o77 a me lia do coesiosi o lo a sio ele-
v 011-SC a 0,30 e dos-a data e libe roi elei
sempre crescendo, principalmente como be-
biaa quente, pela razão acima indicada.
Assim é que desde 1840 o consumo do chá e
do cacto aumenta proligiosamente, ao passo
que o do caré, estaeinnon ate uma certo pa-
rindo (1890). para baixar ao mieeravel con-
sumo de 0,(59, em 1893, como se eira. uma be-
bidos em co:npleto decadencia ou legitima-
mente condeinnatle,.

A propaganda, pois, em favor do chá e do
caceio, e lá porfeitamente it e.cer tuada, desde
1840, e ontre utros motives favoraveis do
e.eu progresso apontarei es scomintes:

a ) O chá e o eleág , como bebidas quentes,
são de mais fa.cil conservação o uso do que o
(1i fé;

é) A exploração do negocio de o'!in,, 'orno
em parte o seu (-altivo. esta principalmente
nas foãO3 e. e inglezes, devido ao sou impor-
tante commercio com a India e a ('hina.;

e) A industria dos preparados de eacáo tem
tomado, neste poiz, pos i ção saliente;

d) Os preços do chá baixaram extraordina-
riamente nestes 50 armo: passados, ao passo
que o c tfé mantêm seus mesmos valores.
A seguinte ostatistica. de IS(591 a 1896, que
abaixo reproduzo, apresentando o consumo olo
chá e do café, comprovará as asserções
aicma:

1868. café 1 — chá 3,52 por habitante
18e2. Irn 0,89— » 4.69 »
1887, » 0,96— » 4,52 so
180G, » 0.69 —	 5,'7 »
A importação o'o café, em 1882, foi de

1.'o61.084 quintaos (1) no soden- de e: 3R1
por quintal; em 1896 foi de 713.468 quintaos,
no valor de 499, isto é, em 14 ermos houve
uma relucção de cerca de 50 0/0 na impor-
tação, ao passo que o augmento de valor foi
de £ 1,40.

O inverso, eorém, tenho que registrar
quesito é importação do chá, em igual pe-
ricslo. pais, teeplose importado 210.663.13:1 li-
bras ein 18a2 (2) contra 265.394.122 libras
em 1896, o valor médio do chá foi de 12,1,53
por libra contra 9 1 ,55, apr sentando, per-
tanto, uma reducção de valor de 31,3, o que
plenamente justifica o aumento de impor-
tação o consumo.

A nauta aduaneira em 1859 ora de 91 para
o chá contra a de já citada, e para o
café era de 41, em vez de 61. Porém. em
1832, a taxa do ch:i foi reduzida para 61, a
do café moldo para 2(1 e a de 1 1/21 para o
em grão. orá.

Em 1891, a taxa do chá soffreu nova re-
ducção nos direitos, ficando estabelecido a
de ilot. que é a que anela hoje vigora, com
aquellas taxas para o café.

Para snelhor evidenciar o que tenho ex-
posto sobre o consumo do café, chá e cacáo,
lançarei mão ore urna outra estatistica officio'
por cpenquennios do 1880 a 18s3 e 1896, por
onde os interessados, nos negocio: do café,
poderio melhor julgar da decadencia sue-
cassi va do consumo desse precioso grão, neste

(11, R:n 1S4) a importação oi do 2 (/2 milMin.
().) Em 1810 A importazão foi de 39. ouo.000

libras.

paiz, e da • escala sempre ascondonte do con-
sumo do c i la e milibeso rio eacao, como bebida
quente. e da chicorca como succedaneo do
café, importada em nove mezes de 1897.

N. B.—Alérn destes algarismos, devemos
levar em conta a chicorea cultivada no paiz,
para a mesma applicação e fins.

Por este quadro estatistico, vê-se que a
impo"tação do café, cru 18S0. foi quasi o do-
bro da de 1896, representando neste ultimo
period os valor proporcionalmente maior. Esta
deeadencia na importação esti justificada peia
reducção de consumo de coroa de 23 "/ centre
1882 e 189(5, á qual já me referi.

Com a importação e consumo do chá, diese
justarnontJ o contrario ; a importação era
189(5 foi maior do que a de 1880, cerca de
do 30 0/.., representando valor inferior,
£ 1.051.425, o que comprova, exhuberanto-
mente, o aumento de consumo de 4,69 que
Vira em 1882 para 5,77 em 1803.

Como complemento ás informações dos pe-
riodos acima indicados, relativos á, importa-
ção e consumo de café neste paiz, posso tom-
bem offcrecor a soguinto estatistica de 1891
que tora, sem duvida, mais immediato inte-
resse para aquelles que se occupam nesse
tão importante ramo de cultura cominarei°,
corno servir-me-ha de base( a algumas consi -
florações, que farol no sentido do promover
o desenvolvimento cominercial desse prin-
cipal ramo do exportação do nosso paiz, em
um tão vasto mercado, como o'J o do Reino

•

de tino:Ires e Liverpool. comparada com a de 1896, mostrando o despacho para
consumo geral noa mesmos annos

_

Importação de cará em 1 897 nos portos

DF.SPEZA	 PARA CON:1310

1897 1803

Tone	 das Toneladas
2.810 3.621
1.450 1.209
2.617 2.659
6.357 5.003

5215 510
64 57
7 4
o 3

189 175
14.052 14.24e
1.122 1.555

15.014 15.397

PROCEDENCIA8
RECEBIMENTOS

1897 189(5
Toneladas Toneladas

Possessões Britanicas 	 	 • • • 6.627 8.477
Brazil 	 3.9.i7 4.703
Culumbia. 	 7.523 6.871
America Central 	   17.335 12.776
Moi:a 	   783 847
India 	  	 2i3(5 234
Porto-Rico 	 30 23
S. Domingo - 16 28
Africa 	 435 445

30.9.37 34.436
Total de Liverpsol 	 2.786

»	 toneladas 	 39.743 07.494
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A importaaão por outra paraas não tem
lgn i flana° esratistma
Como se va, o atino de 1S97 não fai

'albor do qua o autccel:nte para o t:an-
utno do café, po:s não obstivite a baixa muita
onsivel do preços nes qualiiliales inferi:n.o:,
las, principalmente, do Brazil, o despacho
ara consumo comparada com o do atino ao•
rir, soffreu urna reducçãu, aproximada-

lento, de 200 tonaladas ; isto quer dizer que
i o consumo -de lada foi d ., 0,69 por
ante, hoje S2rá muito menor.

Por outro lado a impor : taça() do chá em
897 foi, saguratnente, maior do que ein18:16,

só em nove mezes daqueilo anno, o
lespacho para consumo eleva-se á cifra de li-
aaa 22a.355.4a7, sanita provavel que tenha
ttingido á de :140.0a0.o00 do libras a impor-
ação, nos 12 mexes, ou mais 70.00.0a) de
:bras do que em la96
Ora, como já disse, o valor me lio do ceia

1890 foi de 9 1 ,53, me lia que será ilida-
•navalmente menor eia 1a97, porquanto, de-
ido aludia augmento de importação as
otações desse anuo para as qualidades regu-
ares Iluctuarain entre 4 ',a até 5 .1 para o
a China, 6 3/, a 7 "/,d pái a o da linha. e
'/al para o de Ceylão. Os extremas das

otações foram de 2 3 / sd para as mais liaixa.s
ualidades, de 2 'a. a 2 7a', para as su-
asriores.

Assim é que, forçosamente, o consumo do
afa em 1a98 terá de ser menor ainda, por-
uanto o commercio do chá a muito mais
acil e mais lucrativo, como muito tem sup-
ae o Stasti.st do outubro de 1897.
Para melhor elucidaras opin'ões que acabo

o emittir, transcrevo aqui a estatistica da
lfandega relativa aos tnezes do março (31) a
I de dezembro do 18J7, sobre o despacho
(ara consumo do chá, do cafè e do eacao:

Val..r dos diroitn;

E 228.355.437 a 4/d 	 E 3.895.921.0.0
:afta quintaes 250.857 a

14/e 	 	 175.559.0.0
:serio, E 25.819.151 a 1/(1 	  E	 55.486.0.0
E como curiosidade estatistica offereço

inda os seguintes algarismos:
Va'or dcq

E 921.557
E 3.4 21,37
E 462.397
E 5.Ca
• 425. s00

	 .	 5.274
O movimento commercial do cafil em la97,

emonstra evidentemente que a Amena
entrai, a Coluinbia e POSSCSSiit'S Ilsitannicas
ao os paizos, que abastecem este mercado em
((dor escala, sendo digno de especial atenção
facto de em 1896 as Possessões Britannicas
portarem 8,477 contra 6.627 toneladas em

197.
O Ifrazil está collocado em quarto logar,
latistica de 1897, com relação á exportação

seu café, o é com o maior pezar que vejo-o
o 1896, exportando para este paiz 4.703
notadas contra 3.937, eia 1897.
Mas em relação ao café despachado em Lon-
as para consumo geral, o café brazileiro,
lo obstante ter «cheiro de terreirow, como
3ralmente dizem alli, proporcionalmento
Spresenta papel saliente. Porém as honras
) mercado do café, sem contestação alguma,
ortencom á America Central que, pela cui-
ido e capricho que (latia t. ao cultivo e pre-
aro do café, parece que. dentro em pouco,
:rã senhora absoluta do mercado landrinn.
m 1896 ella exportou para Londres 12.776
neladas, o em 1897, 17.333; isto é, 30.111
notadas em dous ¡timos, das comes foram
spachadits para consumo 12.a31 ou cana
: 40 aes,
Ora, sendo o consumo geral, anpraximad t-
ente, do 15.000 toneladas aa a America
Inttal fornece -10 "!„, o que a sobre/noa°
:ongeiro para um paiz, que, em 1875, pro-
lzia cerca do 200.000 saccas de 60 kilo-
ammas.

--
Si além dos algarismes já referidas nesta
spretencioso inquerita sobre o cafa, forem
°cisas algumas palavras valiosas para cor-

' rbri l-o e rsairaar a opiniaa alua saibo da
externar, a raspei(a la sineri e Cciasal.
aqui as enconsraaa) os lutarias ala-, neste
magno assumpto, extra.hidas (ai uni das pre n-
virdes anules estatisticas (lesa 	 The
.1)“1,1ie L'tly,..r, que assim se expressa em sau
retrospecto comincreial sobre o café em 1897,
publicado ein 14 de jan e iro ultimo.

O armo passado, diz elle, foi geralmente
dasfavoravel para o café.

Mete tio inactivo e deprimente durante o
aflito, e preços constantemente aia baixa.

Eia 18aa tivemos unia :aratale collicaa ne
Brazil e a sua estanativa não estava ainda
completa, quando bo nos i .innunciasa que a
colmata de 1b97 seria inaa r; e agora que os
recebimentos de.ssa colheita augnien-arn. au-
toridades no assumpto. Iara do paiz, dão unia
estimativa de cueca de 10.000.00u de saccas
paca 1897-98. Coneequentemen . e, o 111.1S0
mercado torna,e anixo, e os preçss :amimam
para qusi taci ‘s as qualidades.

Porém a despeito dos mais baixos preços
para as qualidades do Uru'', as qualidades
da America Central firam vendidas nos pri-
meiros nanes (h anno. comparativamente
bem e do meio do anno em dente seus pre-
ços não declinaram.

As boas qualidades encontram prompta
venda, seus pianos soffrein menor delinio,
porém nas qualidades médias a reducção de
preços foi do 1217/e por 112 libras, e para
as qualidades do Brazil de25/27,/s.

Os seguintes preços são 03 mais altos que
S3 obtiveram em nosso mercado, durante o
anno passado, para as boas qualidades: Gua-
temala 10876 .1 paas (estylo Moka)117/'. Vara
Paz e Cuba 119/ 11 peas (estylo Moles) 111/4.

Niracagua 111/6d peas, 108; foxy green
69/6; S. Salvador 95/ 3 foxy green 69/6;
Costa Rica 113/ peas 130/"; Columbia e Nova
Granada 103/ • até 108/'; Mexicano 101/'
Jamaica 122/' até I24/' e a boa ordinaria
75/ , ; a America. Central tem mandado, de
continuo, algumas boas amostras, corno cor
e qualidade, as quaes foram vendidas sem
competencia.

Faltando geralmente. os preços para as
qualidades maiias foram ir' egulares nos
ultonos seis meses do anno. e os valoras
soffre eam muna depressão de 10/15a As mais
b ii xa.s classaa rJ.ir- Ii o palliaa », soffreram
sevai a depressão.

As quo.lidalcs foxy green, vendidas a 65/,
baixaram a 42a ; Jamaica 15,-; Santas de
58/60,a baixou a 33; 1 ' - ; Rio de 50/51s,
beixou a 35!" ; exay fadei 1 olumbia. de
68/70,' baixou a. 4a/59a pos 112 libras.

01 ando para o futuro, a are:anta colheita
do Brazil será. maior do que foi previamente
estimada, e os recebimentos atting;rão pro-
vavelmente a 10.000.00.1 de saccas. ,•

 do 1893-18a9, pramette, porem, ser
menor, e com grandes supprimontos e ataras
nos paizes consumidores, não podemos es-
perar, confiadamente, por algum melhora-
mento real ein preços, no presente.

No intuito de esclarecer-me sobre ao gosto
de terra ou cheiro de terreiro que dizem ter
o café do Brazil», fama esta muito explorada
pelos compradores que o torram, escrevi a
um corretor em Londres, pedindo-lha que
me informasse si o cará ror:lenido pela Do-
mond, tamisam era desse modo classificado
pelos compradores. A resposta ;Wh :Inativa é
assim concebida: 4Com respeito ao seu pe-
dido de inforrnaçana temos a dizer-lhe que
as qualidades remettidas pela companhia
tem 09 mesmos caractoeisti _os que as outras
proaeilantes di Brazil .>

Ouvimos dizer que a companhia linha pe-
dido alguns movo; machinisinos, earn o lha
de fazer alterações no repara do eaaa, porém
até agora nao os mairlaram. O mesmo cor-a.,
ratar escreveu a unia casa daqui, em 27 de
janeiro proximo pesado:

aF,' pena que is coltunb i anos não prasta-a •
mais attenção á prapasaaSo e qnali 1 1 a,,
suas cofiei 'as de cafa, e ano s . fiz tin 01 a
Rica, poisa não obsta`nta o (tea'iai ;
(bale; média e tem-cries, temes olaia). sai.
ranto o armo passado, bons preços para lotes
superiores o hoje vendemos o café Londen

Cleanel (limpo eia Lon d r es; ou beocficiado em
Londres) de 96 até 111:a6d.

Porque os cafés columbianos não' recebem
o inesmo prerara o cuidado que os cafés de
Cosia Rica ?

O preparo naquelle paiz parece ter retro-
gradado, emquanto que em Casta Rica tem
si aperfeiçoado. Dizem-me que o café bene-
ficiada em Londres fica melhor, porque omita
elle já está bastante secco e que aquella4*
cowiderações são perfeitamente applicaveist
ao 11sazil; por isso, eu as transmitto sem
commentarios.»

Vejamos agora quaes foram as riltimas
cotaçaos do café, no mercado de Lonclaes, em
fins de janeiro ultiino, e assim teremos mais
urna prova da posição infarior, sinalo ridi-
cuia, que dli occupa o Brazil. como expor-
tador para este pau. não obstante ser o pri-
meiro productor ito café •lo mundo:

87/93'
1 //:13(1::3

Ceyllia s. In. a.nd low mid 	
muld to fine 	 	 102()

» liberian 	 	
5

Ilidia 	
75» bold 	 	 95/9 (31 '1 6 11

» Mysore mid to bold 	 	 78/110'
Moka mix: to fino 	 	 75/95'
Jamaica low to line ord 	 	 40/61'

» mal to flue 	
77:03//111125:Costa Rica rnid to fine 	

» ord to law midd- 	 	 35/75'
America. Central 	 	 5007'

• > mil! to fine....	 70/103"
foxe deseriptions 42/48,

Cuba e Vara Paz 	  70/1 0,
Brazil: Santos o Rio 	  

Fall' to goal averag,e 	 	 30P/350

A' vista das cotações acima, comparadas
com os preços do café do Brazil em 1854 a
1864, não é tanto a estranhar que o consumo
do café tenha diminuido na Inglaterra. pois,
como já disse, ao passo que os preços do chá
baixaram sensivelmente, os do café se teem
mantido pela falta de uma propaganda em
favor de sen consumo, tão bem organizada
como existe para o cha,em cujo negocio estão
envolvidas milhões e milhões de (as.

Rrfiectindo sobre o conjuncto de opiniões
o algarismos até aqui expostos, o baseado etn
observações que. pessoalmente. tenho feito
sabre o aegocio do café neste paiz, já em mil
e já torrado e moido, para ser entregue ala
consumidor ; e :anda fortalecido pela expe-
rien :ia o conselhos de ressoas que conhecem
bem o ramo do exportação do café, direi o
seguinte aos que o cultivam no Brami!:

Está, evidentemente, demonstrado que as
boas qualidades do café teem excellentes pre-
ços nos mercados deste paiz ; o, sendo assim,
é da todoponto necossario que ellas venham
separadas e perfeitamente descriminadas ou
classificadas, de modo que, em um futuro não
muito remoto, possam ter procura pelos suas
respectivas designações ou marcas de quali-
dade e procedendo,. Além disso, é absoluta-
mente necessari.) ou primordial queo café
seja colhido e preparado caprichosamente,
dando-se-lhe, si fôr possivel, as cores que
aqui são mais apreciadas.

O cará exportado para este pai z não devo
ser misturado, para fazer-se preços médios, e
sempre que fi'r dói' dará mão resultado, por-
qu tutu a mistura é feita aqui pelos grandes
compradores, quer sejam cites simples tor-
radores. quer não.

0 café brazileiro, tal qual vem para este
mercado, actualmente sé servo de base a toda
sorte de misturas e assim é elle vendido ao
consumi d or, como de outras procedencias
mas ou menos bem conhecidas e reputadas.

Em Liverpool, visitando uma pessoa cesta
installaaão de torreficção, mostraram-lho
um-a mistura, em graos de café brazileiro
com o mais baixo cara africano.

Já vimos que, em 1897, foram despachadas
ora rwis;t1!),) 1.-1i) toneladas do ca.fa brazi-

o), parati não si' vS tuna sé libra dello
v. , ndi-lo	 aaa r(s sp ,ctiva procedencia !

rogo-lo lii elmo iam par bisa o mesmo
i irocesso do mietura, de sosta que cada ne-
ata:janto, varegista iia não, explora a sua
pronria Speria! E3-n(1, e procura vulgari-
nua por todos os modos possiveis, chegando-

m41)caró 	

	

)Chá.... .	 	
1854 )Ca, f..á •

)Cha



As côres do café e remas indicam aqui,
tambein, as suas qualidades; mais ou menos
por essa razão passo a (Xerecer algumas ia-
dicações sobre as variedades commercia o do
café, melhor reputadas em Londres e em
Liverpool, pelos seus caracteres partiaulaiies,
servindo-ma, aara isso, de algumas informa-
ções extrahidas da M000graFitia 110 Cgf.; por
Paulo Porto Alegre, edição de 1879.

Jamaica-Grãos de tamanho regular e ás
vezes grandes, uni pouco alonaados, de um
matiz verde claro muito igual, suparficie
lisa e limpa, sem pellicula.

Nlysora O grão é arredondado, de orli-
nario curto e largo, de unia c5r verde parda -
canta muito tenue, sem Pellicula, quando è
da primeira, escolha e maior e tão arredonda-
do como o de moita..

Costa Rica -•,0 grão assemelha-se bastaats
ao de Java, grosso e alongado, de matiz aina•
rellado algumas vazes ou esverdeado. -

Malabar - Caracteres corno os indicador
para Mysora.

Os cafés estylo moka., são aqui bem ac,
ceitos e teem sempre buas cotações, desds
que sejam bem beneli-iiados e tenham côt
verde azulada a

Dando este trabalho sobre a importação #
cansurna do café no Reino-Unido, julgo oppon
tono transcreve: da importante revista doi
Srs. G. Deuring & Zon, de Rotterdam, pu-
blicada em 5 de janeiro ultimo, o quadr(
esta,tistico do consumo do café em algum
mins nos atines de 1893-186 e 11 Meses dt
1897.

se até ás raias do mais grotesco charlata-.
ni:ino, e nisto consiste todo o segredo do
negocio do chã, café e cacto, neste paiz.

E' preciso, portanto, que os cultivadores de
cate no Brazil tenham muito em vista este
peculiar sys. terna, da qual pod , rão tirar gran-
des vantagens, principalmante quando o ex-
portarem directamente de suas proprats
lazendas.

Em Londres, tambem se benertala o café,
isto é, o grão Ima para alli em C:VC:', c. quita-
do recebe o haptiamo do Load a Clett.C . 1, tem
melhores cotaç5es. Pa a mim, isto é um
systema de exploração como antro qualquer,
e que tanto i,;e ha de desenvnlver em Londres,
como nos paizes producton , s em obedie.ncia é
lei da divisão do trabalho.
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Satembro 1.33
	 .~111~1.11,.,3	 I

PAIZES 1897 1896 1895 1891 1893

Tons. Tons. Tons. Tons. Tons.

Allemanha, 	
França 	
Austria-Hungria (dezembro inclusive) 	
13e/gica 	
Suissa (dezembro inclusive) 	
Reino Unido 	

125.790
70.140
35.810
25.570
8.470

11.460

119.900
68.410
31.850
22.820
8.010

11.480

112.920
60.100
34.1:50
22.000
0.900

11.600

112.857
6:1.230
33.(,57
21.373
6.8A

11 .300

115.353
62.820
33.386
22.014
7.387

11.300

Total 	   277.240 262.480 254.670 248.597 252,260

Estados Unidos da America do Norte 	 286.410 243.529 242.060 231.352 225.990

Total 	 563,650 506.009 496.730 462.949 478.250

EPelo Brêsil, para Dakar, Lisboa e Bordécs,
recebendo imprezsos ate as 6 horas da ma-
uhã, cartas para o exterior até tas 7.

Pelo ktparic(t, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 hei as da manhã, cartas para
o interior até as 11 1/2 , ditas com porte
duplo até as 12, objcotos para registrar até
as 10.

Pelo Vila/a, para Florianopolis, recebendo
impressos até as 4 horas da manhã, cartas
par a o interior até as 4 1/2, ditas com porte
duplo até as 5.

Pelo (Mi:arava para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, reaebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 11, obectos para re-
gistrar até as 9.

Pelo Ka/fir Prince, para Nova York, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7.

Pelo Sw-,:to, para os portos do Pacifica,
recebendo impressos até as 9 horas da manha,
cartas para o exterior até as 10.

- Amanhã:
Pelo sontoç para os partos 'do sul até

Montevideo, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
as 9 1/2. ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 10, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo raiana, para Victoria, Bahia e Per-
muniam, recebendo impressos até as 9 horas
Ia manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porto duplo atá a s 10, objectos para
reaistrir até as 6 da tarde de

Pelo Fidelense, pai a S. João da Barra por
Cabo Frio, recebendo impressos até a I hora
da tarde, carias para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo rtó as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Nota - Afim de prestar esclarecimentos.,
convida-se a comparecer na 1" secção desta
repartição o Sr. Joaquim Nunes Bailo, e na
5° secção o remettente de uma carta dirigida
a D. Elisa Cock de Miranda., Tres Ilhas, Es-
trada de Ferro Rio das Flores, e o de uma en-
commanda para Amorico Duarte . Monteiro
Garcia, Monte-Verde, Estrada de Ferro Leo-

Abas.-temento do agua- x•
tracto dos boletins dia rios dos engenheiro;
dos districtos da Insiaicçao Geral das Obrar
Pu lai ica s

Dia 4 de soteurbro Se 1`;'98:

Tinguá e Corarnereo 	 	 0s.22.1.0o1
Maracanõ, e allitientes . 	 	 '7.0;2.00(
idfic-acos e Cabeça	 • *O 	 	 2").001

Carioca e Marro do Inglez 	 	 901.00(
Andarahy o Tree Rios 	 	 4.476.001
oldm das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S, Chris-
tovão recebeu 	 	 3.048.00i:

E o do klorro da Viuva 	 	 521. OU

Obt4ervatorlo do Rã° de'..1243-.
54045'0-Resumo metenrologico-Dia 13 de
setembro de 1898:

	

7 m.	 730.9 10.4	 91 calma.

	

10 m.	 762.2 18.6	 ss MN' 1.7.

	

t.	 760.4 18.i	 82 RR; 4.3.

	

4 t.	 755.6 15.4	 79,SE

Thermoroetro sem abrigo ao moio-dia: enuegrecid
51,0 ; prateado, 34,4.

Temperatura maxima, 21,2.
Temperatura minima, 15.5.
Eo%Deranão wm 24 hnra g. 1.3 -
Chuva em 24 hora, 10,nnus1

EDITAES E AVISOS
Ciirte do Appellação

Faço publico que o julgamento da appe
lação crime n. 303, a,ppellante, Gastão Lot
zada ou Luiz Braziel ou Luiz Brazien o
René Augusto Baltzinger; appellada, a jui
tiça. terá lugar no dia 16 do corrente n
sessão da Camara Criminal ou nas seguintoi_

Secretaria da Côrte de Appellação, 13 d
setembro de 1828.-0 secretario, Evaristo a
Veiga Gonrar.

RENDAS RUMAS
as.rsarmult no aia re kNEIRO

id:m-n!o do dia 1 a 12 de sdombrO
do 1R8 	 	 2 .302 :	 37

Id no do dia 13. 	 	 230:612$216

2.:;33:217$353
Em igual periodo de 157.	 2.51625062J

It2CHBILDnr.tA

Rtrd:mon!o do dia 1 a 12 de sei-febre
de 1828 	

	
503: tr,',',275

Idem do dia 13. 	
	

53:4i2i;402

r17:12777
ira igual perictlo	 1547 	 	 3?7:ld33.7i

terammoat& ro LSTADO . DO TOUNAA liA C.I.P1TAL PEDMRAL

Re idirnerro do dia 13 de s.etembro
1898 	 	 40:30199

rd.rn do dia 1 a 13 	 	 401:35d?33d
Ezn 1,,o!
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NOTICIÁRIO
Telogromma - O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu o seguinte:
WLENI, 12 de setembro de 1893 - A rena

propriamanta aduaneira no mez de agosto
findo foi de 57? • 524S:427; em i gual inez e
exercició de 1897 foi de 483:365934 ; diffe-
rança. para mais, 89:153403. Manaos, 8 de
setembro de 1898.- Vaite.

l'agadoria. do Ths-ouro -
Pagam-se, hoje as seguintes férias:

Instituto Benjamin Constant, hospital de
Santa Izabel, serventes da Bibliotnaita Na-
cional e aluguel do predio onde mora o di-
rector da Colonia de Alienados da Ilha do
Governador.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Pinma • para os portas da Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 112,
ditas com pirite duplo até as 6.

Estado do rd

Encoberto.
Idem.

idem.
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Fleeelaelloria da Capital
Federal

Do ordem do cidadão director interino
desta repartição intimo a A. Georges az
Comp. e João Fernandes de Almeida para,
no prazo de tres (3) dias, apresentarem sua
defesa no processo que está sendo organizado
nesta repartição, por motivo da fabricação de
bebidas estrangeiras que tinham á rua dos
Invalidos n. 72, requererem o que for a bem
de seus direitos e verem proseguir todos os
mais termos do processo.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de se-
tembro de 1898.-0 sub-director, Rietiado P.
da Costa.	 (.

•
Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 55
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem de consumo, no dia 17 de setembro
de 1898, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1

• Milta: 1 caixa n. 519, cantando xaroae de
Bretonnaca em frascos de 0,250 gra.mmas,
no peso bruto de 26 leitos; benzeato de mar-
eurio em pequenos frascos, no peso bruto de
5 kilos ; capsulas medicinaes, no peso bruto
de 0,850 gramam ; obras impras-ms de uma
só cor, no peso bruto 2 kilcs; obras impressas
de mais de uma cor, no sies liquido de 4
los; vinda do Havre, no vapor francez Ca-
Tavellas, descarregada em 1:1 de novembro de
1897.

Lote n. 2
ACK: 1 caixa n. 5.043, com estampas de

(malquer qualidade, pesando liquido 35 kilos;
vinda de Hamburgo, no vap e alterna° Des-
terro, descarregada em 27 de novembro de
1897.

Lote a. 3
,111C: 1 caixa n. 1.215, cantando papel re-

cortado semelhante ao de canlaiteiro, posando
liquido 54 kilos; vinda de lim-léos, no vapor
franca La Plata, descarregada em O de de-
zembro do 1897.

Lote n. .1

ACL: 11 caixas ns. 333/48, cantando peixe,
não claesiticaslo. em selmaura, postulo bruto
nas latas 499 kilos; vindas de 'madres, no
vap )r inalez Bellarden, des3mregadae em
30 de setembro de 1896.

Lote a. 5
DÃO: 25 oaixls, com diversos numerosa

contendo coimam pesando liquido real 225
lados;- vindas de Boadéos no vapor franeez
La Plata, descarregadas em 21 de setembro
do 1896.

Lote n. 6
05-652: 50 caixas, com legumes em coo-

sarva de qualquer qualidale, pisando bruto
nas latas 2.690 kilos ; vindas de Boaléos, no
vapor francez Portugal, descarregadas em
17 de agosto de 1897.

Lote n. 7

GSSTBS: 4 caixas ns. 1 a 4, contendo
essencias, vindas de Bordéos, no vapor frau-
tez Cordilldre, doscar:egadas em 12 de ja-
neiro de 1897.

Lote n. 8
CORC-P-B: 2 quartolas ris.182/183;

I (aias n. i5.006; sem marca: 1 bárrit, sem
nunaaro, tudo vasio; ignora-se a prosedeneia,
vapor e descarga.

Lrte
aalrer 2 barricas ns. 1.578/81, contendo

cariem:ate de soda, pesindo liquido leal 209
kilos.

Idem: 2 ditas as. 1.574/75, alem idem,
pesando 397 kilos ; vindas do Havre, no va-
por francez Color-ria, descarregadas em ou-
tubro de 1896.

Lote N. 10
B-S&C: 1 barrica n. 21, contendo tinta

'tqukhtaara escrever em lotes orlinarios,

pesando 11 kilos; colla liquida preparada
para eseriptorio, quatro duzias e 10 frascos
vinda de Liverpool, ao vapor inglez Cyrerie,
descarregada em julho de 1897.

Lote n. 11
Rio-4-S.C.C. : 1 barrica n. 11. contendo

tinta liqui la para escrever, pesando 11 altos;
cona liquida preparada para eseriptorio.
quatro (luzias e 10 frascos; vinda da mesma
proceder/ma, vapor e descarga.

Lote rr.
Rio-1 : 2 bareicas es. 10 e 11, contendo

tinta liquida para escaever, em potes oali-
riamos, pesando 270 Mios ; colla p.mparada
para escriptorio, 11 duzias e sete frascos
vindas de Liverpaol, no vapor inglez Sareae,
descarregadas ein_julho de 1897.

Lote r. 13
S.S.P. : barria n. 9, contendo tinta

liquida para escrever, em patas ordinarios,
pesando 70 kilns ; colia preparada para PS-

criptorio, sete duzias e dous frascos ; vinda
da mesma prueedencia, vapor e descarga.

Lote n. 14
V.W.& C-Fabrica: 2 barricas na. 20.203

e 2.314, contan lo frascos de vidro ordinaeio,
branco, sem rolha e sem barca esmerilhada,
pesando 300 lados; vindas do 'lavre, no vapor
francez Colo, ia, descarregadas em julho de
1895.

Lote n. /5
: 2 barricas n. 2.317. e sem

numero, contendo frascos de vidro orainario,
branco, sem rolha e sem bocca esmerilhada,
pesand o 380 kilos ; vindas da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Loto n. 16
AfaaC : 2 barricas os. 981 e 985. contenlo

frascos de Miro para aaua de cheiro. pesando
120 kilos. n. 1 ; vindas (to Havro no vapor
franeez Coluralria, desearragialas em junho
do 1890 ; mais frascos n 1 e vidro branco ordi-
nario, sem bacca o sem rolha esmerilhada,
pesando 140 kilos.

Lote e. 17
AG&C: 3 barricas ns. 98fa938, cantando gar-

raras de vidi'o branco oniinArio, sem bocca e
rolha esmerilhada, pesando liquido legal 2.961
kil os.

Idem :2 ditas as. 1.005 e 1.003, idein,
idem, pesando liquido legal 350 kilo:;.

I d em : 2 ditas idem, idem. pesando liquido
legal 253 kilos ; vindas do Havre nos- vapo-
res franca/a s ColurnVa o Campinas, dosear-
regalas em junho de 1890.

L-,te n. 18
AG&C : / barrica n. 1.0a9, contendo fras-

cos do vidro n. 1, para agua de cheiro, pa-
sanilo 174 /silos ; vinda da mesma proeedencia
no vapor francoz Campiaas, descarregada na
Mesma data.

Lote n. 19
alBMC : 1 barrica, scm numero, contendo

bichromato de chumbo rubro, pesando 250
la gos; vinda do Havre no vapor francez Cam-
pinas, descarregada mu janeiro de 18P5.

Loto n.
AC : ,/ barrica n. 4, com a ssuam de uva,

imsando liquido legal 46 kilos e bruto 53;
ignara-se a pracedoncia, vapor edescarga.

Lote n. 21
SPIC : 13 rolos, de fia do ferra em malha,

sem numero, proprio para cerca, pesando
liquido real 492 10 los; ideai, idem, idem.

Lote a. 22
X131: 1 barr ca n. 1.G(31, com aedra humo;

pesando bruto 120 kilos e liquido legal /0a,
idem, idem, idem.

Lte n. 23
Idem: 1 dita mm. 	 Can bicarbonato de

potassa 'amando bruto 60 Mios e liquido legal
54; idem, idem, ideia. -Lote a. 21

Sem mama : 1 dita sem numero, c an pós
de sapato, pesando bruto ( 5 kilos e liquido
legal 49; idem, idem, Wein.

Lote n. 2,5
Idem: 2 ditas sem-numero, com isoladores

de louça, pesando liquido real 103 /silos; idem,
idem, idem.

Alfandoga do Rio de :fuma . a 12	 m-
bro do	 i asp: atua, / 'ame s:i 31:wel
1 t',mcn1es, sjud iate .

1,.•nnn•n•n••n•nn•n•husts	
•

Aduniniração dos Correios
do liais-tricas) Federal e Es-
tado do Itio de Janeiro

CONCUI:RENCIA PARA O sERV1ÇO DE CONDUCÇÃO
.DE MALAS

Favo publico que durante o prazo de 30 dias
a contar da data deste, esta administraçao
recebe propostas em carta fechada o lacrada
para o conaacto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo na secção desta administração, das
10 horas da manhã, és 2 horas da tarde e
quando enviadas pelo correio devem ser re-
gistradas, trazendo no envolucro as palavras
-Proposta para conducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
linha de correio, não contendo emendas, nem
rasuras, devendo ainda ser soltadas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 réis por
folha de papel.

Os proponentes depositarão pré viamente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta acceita, para garantia da assignatura
e execução do contracto que tenha de firmar,
perdendo o direito a ella aquelle que se re-
cusar a assignar o referido contracto ou
não comparecer.

Esta caução poderá ser substituiria por
fiança idonea, a Juizo desta administração, o
que tem sido prefarivel.

As condiçaes do contracto poderão ser co-
nhecidas nesta repartição.

Esta administração re.serva•se o direito de,
no caso do convenieneia, fazer administrati-
vamente o serviço de quaesquer das linhas
em coo eurrenci a .

1.° Itacurussa a Itagualiy por S. Benedicto
da Corúa Grande, 15 vezes por mez.

2." Mangaratiba a ltacurussa, 15 vezes por
mez.

3.° Mangaratiba a Jacaréhy por Sacco e
S. Bra.z, 15 vezes por inez.

4." Maxambomba a Iguassú, diariamente.
5." Balem a S. José do Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
6. 0 Sant'Anna a Thomazes

'
 diariamente.

'7." Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião
por Morro Azul, diariamente.

8. 0 Passa Tres a Ponta Balla por S. João
Marcos, diariamente

9. 0 Vargem Alegre a Dóres e S, José . do
Turvo, diariamente

10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.
11. Barra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Roseta as Rio Claro lar Pouso Secco,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Diviza a Falcão por Quatis e Engenho

Central, diariamente,
15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
16. Itatiaya a Sant'Anna dos Tócos, dia-

riamente.
17. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-

tão, diariamente.
18. Sapueaya a Apparecida, diariamente.
10. Baeellar a Carrego da Prata, por Car-

mo (cidade), diariamente.
20. S. Sebastião a 8. Sebastião do Para-

hyba , diariamente.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-.

riamente.
22. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

coição de Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquarema, passando

por Morro das Moendas o Palmital, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruatna, por Morro
Grande. diariamente.

20. Rocha Imas) á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paqueta, diaria-
mente.

2. Desta repartição á ponte das barcas e
co inm>ça o las laa!as do ambulante, diaria.-
PI I

v 0111 oca ae proponentes sejam aqui in-
farmadsa aas emalimies eia que á feito este
serviço.
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As propostas serão abertas em ha,steepublica
nesta secção a 13 de outubro proximo vin-
douro ao meio-dia.

N. B.—A conducção das malas obedecerá
ao horario marcado por esta Repartição,
já distribuído aos Srs. agente, salvo as al-
terações dos horarios das vias ferreas inter-
mediarias, e, neste caso, outro será organi-
zado.

Capital Federal, 12 de setembro de 1898.-
O administrador, Antonio T. da Silva Costa.

Prefeitura do IISIstrietaP
Federal

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico que no dia 16 do corrente, á 1 hora
da tarde, nesta Directoria, á rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propostes. que
serão lidas em presença dos proponentes.
para construcção das sargetas da rua das
Dores, em Todos os Santos.

As propostas, que serão entregues em car-
tas fechadas, indicarão o preço de unida-
de, escripto .por extenso e em algarismos e
a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito pré-
-vio de 5 0/„ sobre o valor do orçamento
3:105), juntando á proposta o respectivo

:recibo.
Nenhuma proposta será &emita sem provar

o signatario estar quite coma Fazenda Muni-
cipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta Directoria aos Srs. concurrenies.

Capital Federal, 9 de setembro de 1898.—
.Eitcledes

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E viAçãO

De ordem do Sr. Dr. direc'en• iMerino, faço
publico que no dia 17 do corrente, á 1 hora
da tarde, nesta Directoria, á rua do General
Gemera. n. 312. se receberão propostas. que
sei'ão lidas em presença dos proponentes,
par a o fornecimento e collocação dos maios-11os
na rua Aguiar.

As propostas que serão entreguree em carta
fechada. indicarão o preço de unidades es-
cripto por extenso e em algarismos e a res'-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto. farão os proponente § na Dire-
ctoria de Fazenda o deposito prévio de 5 se,
sobre o valor do orçamento (5:040$) juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita. sem provar
o signatario estar quites com a Fazenda Mu-
fiei pal .

Quaesquer esclarecimentos serão dados
mesta Directo(i a aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 el setembro de 1898.—
Juelides Ema..

•
ale ordem do Sr. director interino, faço

pub tico que no dia 19 do cerrente. á
1 lima da tarde, nesta Directoria, á rua Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propostas.
que seee'o lidas ern presença dos proponentes.
para a reconstrucção da ponte da rua José
dos Reisa.

As preexistas, que serão entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidade,
eserieto por extenso e em algarismos e a
residencia do p*openente.

Para. garantia da assignatura e execução
do contacto, farão .os proponentes na Direc-
leria de Fazenda Municipal o deposite
previo de 5 "/„ sobra nvalor do orçamento'
(35:028$576), juntando á propesta o respec-
tivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o proponente estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer escla.recimentoe serão dados nes ta
Director ia aos Srs. concorrentes.

Capital Federal, 9 de setembro de 1898. —
Zuclides Brez.

EDITAES
Edital de publicaçao da sent3nça que declarou

aberta a fallencia de AToneo Leite & Cer -
queira, estabelecidos d rua do Senador Eu-
sebio n. 116, na fdrma abaixo:
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na

Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc. :

Faz sabat' aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão,
que este subscreve, processem-se os autos de
fallencia da firma Affonso Leite & Cerqueira,
a requerimento de Berna.rdino Marinho do
Carvalho, a qual foi declarada aberta pela
sentença do teor seguinte: Vistos estes autos
em que é supplicante Bernardino Marinho de
Carvalho e supplicados Affonso Leite & Cer-
queira. E. estendendo: que os supplicsdos
deixaram de .pagar, no vencimento, os titu-
les de obrigação certa e liquida de fia. 24 e
2, que foram devidamente protestados (fls. 25
e 27); que os supplicados nada °Alegaram em
sua defeza nas 24 horas, e a cota de fls. 62,
veiu depois de cobrados os autos por man-
dado. Defiro o requerido a Ils. 2 e declaro
aberta a fallencia dos supplicados Affonso
Leite &Cerqueira, a datar do dia 15 de ju-
lho do corrente anno. Seja esta decisão pu-
blicada de escorcha com o art. 11 do decreto
n. 917, de 1890, e intimados os fendes para
em 24 horas apresentarem a relação dos cre-
dores: Custas pela massa. leio, 23 de agosto
do 1898.—Celso Aprigio Guimaraes. Em vir-
tude do que se passou o presente pelo teor
do quais° fez publica a sentença que decla-
rou aberta a fallencia de Afronso Leite &
Cerqueira, para os fins de direito.. Para
constar mandou passar o presente e mis
tres de igual teor, que serão publicados e adi-
xados, na fôrma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 27 de agasto de 1898.—
E eu, Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real, escrivão o subscrevi. — Celso Aprigio
G aimaraes.

—
De convocação de credoras

Do negoiante Berairdíno T,ireira Pinto,
para reunirem-se na sala dos deeple4es deste

d rua da Constit aça° n. 47, no dia
*15 do corrente me:. de seteMro, a 1 li,ra
tarde, afim. de elegerem dons ou mais syn-
dicoi para a liquidação definitiva da massa
e ama conamissyo fiscal de treç membros
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro. juiz da Camara Commerciel do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que "o presente edital de
convocação de Credores virem que, correndo
por esta Camara Comrnercial e cartorio do
escrivão que este subscreve o process de
cessão de bens do negociante Bern;rdino
Teixeira Pinto, ora me foi apresentada a se-
guinte petição-11bn. e Em. Sr. Dr. Mon-
tenegro. Bernardino Teixeira Pinto diz que
havendo requerido cessão de seus bens, na
fórina prcscri pta pelo decreta o. 917. de 21
de outubro de 1890, e tende setisf&to as
emundas o recornmendaç Pies dos arte. 131,
132 e peragraphos, e havendo a comnaissão
per V. Ex. nomeada procedido de accordo
cote o art. , 36 do mesmo decreto, na parte
applicavel a essa providencia, por isso vem
pedir a V. Ex. que se digne de mau lar pas-
sar editaes para o fim dos aras. 135 e 38 do
mesmo decreto. Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1898.— Bernardino Teixeira Pinto. Es-
tavam devidamente inutilizadas duas estampi-
lhas no valor total de 300 réis. Sobre o que
proferi o seguinte despacho: Siaaern termos.
Rio. 27 de apelo de 1898 .-3.twitenegro. Em
virtude do despacho acima trauscripto, pas-
sou-se o presente edital de convocação des
credores do negociante Bereardino ,Teixeira
Pinto, para reunirem-se na sala dos despa-
chos deste uizo, á rua da Constituição n, 47,
no dia 15 do corrente mas de setembro, a 1
hora da tarde, afim de elegerem doas ou
mais syn liais, para liquidação definitiva da
massa, e urna enumiesão fiscal (I) três mem-
bros. Para constar e climir a noticia a to-
dos os interessados mandei passar este e
mais deus de igual teor, que serão publico.-
dos e allizados na .115tma da lei, de cuja afil-

xa,ção o porteiro dos auditerios lavrará a
competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 2 de setembro de 1898. E eu,
Antonio Lopes Demingues, escrivão, o sub-
screvi. —Caetano P. de Miranda Montenegro.

--
Comarca de Eitarretos

ESTADO DE S. PAULO
Edital de 90 dias — Divisa° da fazenda Crie-

ciuma
O Dr. Joaquim Fernando de Barros, juiz

de direito do elitel da cidade e comarca de
Barretes, Estado de S. Paulo, etc.

Pelo presente edital, com o prazo de 90
dias, que começarão a correr da data de sua
publicação, indo por mim assignado e pas-
sado a requerimento de José Vicente da Sil-
veira e ouaros, promoventas da medição e di-
visão judicial da fazenda Crisciuma,nesta co-
marca, por seu procurador o advogado Dr.
Antonio Olympic) Rodrigues Vieira, cito, con-
voco e chamo a juizo a todos os interessados
da dita fazenda que residirem em legar sa-
bido e certo de outros Estados, os que estive-
rem em logar incerto e não sabido ou era.
paiz estrangeiro o os que forem ignorados e
desconhecidos, todos para virem a primeira
aaliencia deste juizo, depois de findo o prazo
deste e de feitas e accusadas as ultimas cita-
ções, sendo os menores e os mentecaptos ou
interoictos na pessoa de seus representantes
legaes e Lambem por si os que forem puberes,
be:a como os espolies indivisos na pessoa do
cabeça de casal ou daquelles que se acharem
na posse deites, ver assignar-se-lhes o prazo
da lei para confessarem ou contestarem a
acção, sob pena de lançamento; e solidari-
amente com 03 proinoventes nomearem um
agrimensor e dous arbitradores e seus respe-
ctivos supplentes que proce Iam á divisão re-
querida e abonarem as deopezas feitas e por
si fazerem com o processo, ficando desde
logo citados para todos os demais termos e
actos da acção até sentença final e sua ex-
ecução; tudo sob pena de revelia. Faço-lhes
mais saber que as audiencias deste juizo são
dadas em todas as segundas-feiras ou no pri-
meiro dia util seeninte quando aquelle,s são
feriados, pelas 11 horas do dia, na sala da
Camara Municipal desta cidade. E para ctue
chegue. ao conhecimento de todos a quem
posso interessar, mandei lavrar o presente
edital que será atfixado nesta cidade no legar
publico do costume e do quel serão extrahi-
dos duas cópias, urna para ser publicada no
Diario Offle;al da Capital Federal e a outra
para Ner junta aos autos da acção. 'Dado e
passado aos 16 de julho de 1898.— Eu, Jo-
aquim Soares de Sa, escrivão, o subscrevi. -
Joaquim Fernanio de Barros. (Estava devida-
mente sellado com estampilhas do Estado). E
nada mais em o dito edital do que tudo dou
fé. Eu, Joaquim Soares de Sá, escrivão, que
subscrevi.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syadical dos corre-
tores de rimados publicos•
particulares da Capital "Fe-
deral
mamo orrunal DR ORMEDO 1 MORD& MITAIRICA..

Sobre Lonirast 	 	
7 19/32
90 d/R

Sobre Paris.. 	 	 18256
Sobre II,amburgo 	 	 18550
Sobre Italia 	
Sobre Portugal..... 	
Sobre Nova-. Tork 	 	 n••••

CURSO OFFICIAL DR FUNDOS PUBLICOS 5 1'ARTICUL4R811

Apolíess

Apelices goraes de 1:0002, de 5 04....	 860$000

Ditai do Emprestimo Nacional de 1895,

Duas idem cl 4 1805, nom 	

Ditas convertidas de 1:ooa$, de 4 0/,,..	 1:02:.$900

Ditas idem de 1897, cozo 	

port 	

9181000
8818000.
8588000

Banco,

Banco da 124, bli a do Uras 1. . . 	
	

1831250
Dite do Co it	 212)000
Dito Sarai e Hypotnetatuo, 	 	 2408000

t441b
7 37/84

11258
11553
11201

455
81523
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55000

7$000,
495500
685000

225$000

Tilulos vendidos Mi

5 acções da Empraza Jornalistica Cidade
do Rio, 50 o/o 	 	 $100

120 ditas da Ernpreza Industrial e Con-
struetora do Rio Grande do Sul, 50 'Yo.

2.450 da Emprrza Industrial e Colonisa-
dora do Brasil 	  . ..	 $500

40 ditas da Empresa Novo Paia, 50 o/0
pelo lote 	  ..	 i0$000.
Secretaria, da Camara Syndical, 13 de setembro de

1898.-0 syndico, José Claudio do Silva.

O corrector Gusmão Filho, autorizado por alvará do
5zr. Dr. juiz da 11° Preteria, venderá em bolsa, no dia
15 do corrente, 03 apolices geraos de 1.0005000, 5 ,)/0 e
34 apolices convertidas de 1.0005000, 4 0/0, ouro.

Secretaria da Camara Syndical. 6 de setembro de
1898. -Josd Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Mercantil e
Hypothecaria

ACTA DA ASSEI&BLÉA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 25 dias do mez de agosto de 1898, achan-
do-se reunidos, ao meio dia, nesta cidade do
Rio de Janeiro, na sala do Banco de Credito
Rural e Internacional, para onde foram con-
vocados por annuncios nas Poluas diarias, os
Srs. accionistas inscriptos no respectivo livro
de presença, portadores de 10.000 seções, re-
presentando o total do capital social, assume
a presidencia o Sr. João Julio Nogueira de
Carvalho, director gerente, convidando, nos

termos dos estatutos, para seatetarios os
Srs. accionistas Antonio Moreira Coutinho e
Francisco M. Soares de Carvalho, e declara,
visto haver mais que o numero legal, corista
tuida e aberta a assenabléa geral extraordi-
naria da Companhia Mercantil e Hypothe-
canja.

Não ha leitura de acta por já ter sido ap-
provada a ultima na reunião respectiva.

O Sr. presidente expõe que o objecto da
reunião, conforme consta dos annuncios de
convocação, é tratar da reforma dos estatutos
com augmento de capitai.

O mesmo Sr. presidente expõe circurnstan-
ciadamente qual a situação da companhia,
referindo-se eapecialmente aos prejuizos que
alia tem soffrido e que determinam a neces-
sidade de augmenta de capital, além do que
é preciRo para amp h ar as operações sociaes.

E n segui ia são' laias a eaeosiçã,o justifi-
cativa e o parece . da conselho fiscal, do teor
seguinte

« Srs. accionista; da Co:11p nhia Mercantil
e Hypthecaria - Tendo-se verificado alguns
prejuizos dos gulas em avembléa ser-vos-ha
dada circumstanciada noticia, e sendo . ma-
nifesta econveniencia de augmentar o capi-
tal secial, afim de ampliar as operações da
companhia, vem a directoria propor-vos que
o augmento referido seja de dons mil coutas
de réis, divididos em dez mil acções do valor
nominal de duzentos mil réis cada urna.

E como a experieucia tem mostrado que nos
actuaes estatutos ha deficiencias e laaunas,
pareceu á directoria conveuiente suppril-as
no plano de novos estatutos que elabarou e
no qual se comprehende o mencionaao au-
gmento de capital.

Conseguinternente, si a reforma &Iludida
merecer a acquiescencia do digno conselho
ttscal e fôr por Vós approvada, preenchidas
as formalidades legrtes, passará a nossa com-
panhia a reger-se por esses novos esta-
tutas.

Capital Federal, 24 de agosto de 1893.-Os
directores, loiro Julio INogtícira de Carvalho.
,Francisco R. Pa4 2P

O conselho fiscal convencido da neces-
sidade de ser augrnentado o capital, nos
termos propostos pela digna directoria, e ac-
ceitando o plano de reforma de estatutos ela-
borado pela mesma directoria, é de parecer:
Que os novos estatutos, nos quae3 se com-,
prehende o augmento de capital, sejam sub-
mettidos á deliberação da assembléa geral
extraordinaria dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1898. -
Viscoade de Moraes .-Joao Reg/nal:10 de Faria.
-AlPedo Elisiario da Silva.»

Submettido o parecer transeripto á dis-
cussão, ninguem usa da palavra, e posto a
votos é approvado, com exclusão dos votos
dos membros lio conselho fiscal.

E' depois lido na integra o projecto dos
novos estatutos da companhia. A assemb:éa
resblve que a discussão seja por capitulas.

Encerrada, a discussão, depois de satisfeitas
pela directoria as informações pedidas por
alguns Srs. accionistas, procede-se á votação,
sendo approvados por unanimidade os novos
estatutos, que em seguida são transcriptos.

Nada mais havendó a tratar, e sendo 2
horas da tarde, o Sr. presidente declara en-
cerrada a sessão.

Do que para constar se lavra a presente
acta, que, depois de lida e . approvada, é as-
signada pelos membros da mesa.

E eu, A. M. Coutinho, secretario, a mandei
fazer, conferi e assigno.-J. Julio Nogueira
de Carvalho, presidente.-A. M. Coutinho,
1 0 secretario.-Francisco M. Soares de Car-
valho, 20 wcretario.

ESTATUTOS
CAPITULO I

Da companhia, série, fins e dura ç70
Art. 1.° A Companhia Mercantil e liypo-

thecaria, sociedade anonytna, constituida em
2i de julho de 1892, reforma os seus actuaes
estatutos que ficam subatituidos pelos pre-
sentes.

Paragrapho unico. A sede e fôro juridica
da companh i a continuam a ser na cidade do,
Rio de Janeiro.

Art. 2. 0 Os fins da companhia são .
1°. effectuar emprestimos sobre hypothe

ca constituida, cedida ou sobroga,da, im-
moveis;com ou sem amortizarão de capital e
em garantia de conta corrente ou de qual-
quer outra operação;

2°, descontar e rejescontar letras da terra
e de cambio e quaesquer outros titulas de
natureze identica, ;

3)
'
 comprar, sulacrever e vender, por

conta propala ou de outrem, letras de cam-
bio, titulas da divida publica da União, dos
Estados ou do District° Federal, obrigações
(debentures) e acções da companhia

40, &Retirar emprestimes sobre penhor de
ouro e prata, titulas da divida publica da
União, ou dos Estalos, mercadorias. titulas
cornmerc'aes ou não, acções e obrigações
(debentures) de conrnanhias e fructos agricolas;

5, rer,, b -r i hei ros em conta corrente do
movimento óu o prazo e por letras equina-
tivas;

6t'. receber em deposito dinheiros, tttulos de
qualquer : ato reza, e me-tua preciosos ;

70, realisar operações de cambio, por conta
propria ou alheia, com as praças nacions.es e
eRtraugeiras;

contractar, negociar ou por qualquer
modo intervir em emprestirnos que os go-
vernos da União e dos Estados ou emprazas
tenham de (-fractura

9 , realizar op?raaões denominadas de re-
p-.irte, por conta propria, de terceiros ou em
particpação

10a administrar, gerir e custear qua.es-
quer empeezas ou estabelecimentos que
adquira ou funde p .a, conta propria, alheia
ou em participação ;

II", adquirir propriedades ruraos e ur-
banas, ou outras de qualquer natureza ;

12, effee.tuar quataquer operações de cre-
dito.

Art. 3. 0 O prazo da duração da *compa-
nhia é de 30a,nnas, conia.do3 da a que
se rete-e ú art. 1.

Paragrapo unico. O atino s ricial decorre
do l u de janeiro a 31 de dezembro.

CAPITULO II
Do capital social e dos acc:onistas

Art. 4.° O capital da companhia é ele-
vado de 2.00d:000$ a 4.000:000$ divididos
em 20.000 acções do valor nominal de 00$
cada uma.

§ 1.° As 20.000 acções referidas sã ) re-
presentadas pelas

a) 10.000 ja integradas, ao portador, con-
stituindo o capital inicial ;

be 10.000 já sabscriptas, com 10 0/0 reali-
zados,

§2.° A entrada restante, para completa o
augmento do capital, será effectuada quando
a administração entender conveniente.

Art. 5." As acções ou cautelas que as re-
presentam são assignadas por dons directo-
res e conteem as prescripções constantes dos
arts. 35e 36 do decreto n. 934,de 4 de julho
de 18W.

Art. 6. 0 Cada acção é indivisivel com re-
lação á companhia, que só reconhece um
proprietario para uma acção.

Art. 7. 0 As acções integradas são nomina-
tivas ou ao portador, á. vontade do accio-
nista.

§ 1. 0 A transferencia das acções nomina-
tivas opera-se por termo no livro de registro,
da companhia, assignado pelo cedente e casa
sionario, ou seus procuradores bastantes el
por um director.

§ 2.° A cessão das acções ao portador effe-
ctua-se pela simples tradicção dos titulo3.

CAPITULO
Da administraçao e fisc,alizaçao

Art. 8.° A companhia é administrada por
uma directoria de deus membros, eleitos
pela assernbléa geral em escrutinio secreto e'
maaoria relativa de votos.
'No caso de empate decide a enate,
§ 1.° Os directores servem 'por 'bus annos

e podem ser reeleitos. Não a sendo, ruamo-
nam ate a posse dos novos f:tirectores.

§ 2. 0 Cada director, atetes de entrar em
exercido, deve garantir a responsabilidade
da sua gestão com o peabor de 50 acçfres, que .
ficará extincto logo que forem a.pprovadas
as contas referentes ao perlado em que ser-
vir o director que se retirar.

A caução é feita por termo no livro re-
spectivo, si as acções breai. nominativas; •
sendo ao portador são depositadas na caixa.
da companhia.

§ 3.° Os directores, no acto da posse, de-
signam dentre si o presidente e o secre-
tario .

§ 4.° Os directores vencem o honora,:10
mensal de 500$, o presidente; de 300$, o se-
cretario.

§ 5. 0 Para deliberar é indispensa.vel a
presença dos dons directores; no caso de
desaccordo, procede-se cardume preceitúa o-
§ 1 0 do art. 10.

§ 6. 0 Os directores reunem-se em sessão,.
ordinariamente, uma vez por mez, e ele-
taaordivariamente sempre que Cs inv ler

§ 7a . No imaradimento ou aresencia de um
membro da directoria, o que estiver em ex-
erc:cio chamará, de accordo com o conselho
fiscal, una accionista que exerça as respecti-
vas funeções, até que o director effeetivo
comaa,reça; nos casos, porém, de renuncia,.
a.11ecimento, impedimento ou ausencia por

mais de seis meus, a vaga é preenchida.
conforme se estabelece neste paragra,pho até á.
primeira reunião da assembléa geral, ord ina-
ria ou extraordinaaia, na qual o cargo é de-
finitivamente provido, servindo o eleito pelo
tempo que faltar ao substi tardo.

Art. 9.° Compete á directoria:
§ 1. 0 Transigir, renunciar direitos, contra--

hir obrigações, adquirir e alienar bens dea
qualquer natureza, demandar e ser deman-
dada.

§ 2. 0 Tratar com os poderes publicas.
§ 3. 0 Fixar o dividendo semestral, bete

como a quota destinada para funda de re-
serva.

§ 4. 0 Escolher o banco ou bancou da. com-
panhia, podendo os dinheiros desta ser reti-

cheques ou recibers firmadoSirado; mediante 

:e

erloaepsr:.,idente.
§ 5. 0 eeolver a c )nvceoção	 assembléasa

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita Estrada Ferro Oeste de Minas,

37 1/2 0/0	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	
Dita Unia. Sorocabana-Ituana, integ 	
Dita Tecidos Progresso Industrial do

Brazil 	

$100
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•
e 6.° Apresentar á assemblea. geral °Mi-

naria o relatorio annual, com . o balanço,
conta de lucros e perdas e parecer do conselho
fiscal.

e 7. 0 Prover ao bem da companhia em
todos os casos urgentes e não previstos, ou-
vido o conselho fiscal.

Art. 10. Compete especialmente ao presi-
dente:

g 1. 0 A premia e administração das ope-
rações sodaes definidas no art. 2° e expe-
diente da companhia, de accordo com o outro
membro da directoria, podendo no caso de
divergencia recorrer para a ase:embléa geral.

§ 2.. Ser orgão da directoria e represen-
tal-a em juizo o fóra deite, podendo para isso
constituir mandatarios.

e 3." Nomear e demittir os empregados
companhia e marcar-lhes os respectivos ven-
cimentos.

g 4.° Assignar lettras, papeis de credito,
chegues, quitações e instrumentos de con-
tracto e toda a correspondencia da compa-
nhia.

e 5•0 Convocar as reuniões da directoria,
as reuniões conjunctas desta e do conselho
fiscal e as daassembléa geral, e presidiaas.

e 6 ss Arrecadar e ter sob sua guarda todos
os valeres da companhia ; receber e pagar o
que for devido.

Art. II. Compete especialmente ao secre-
tario:

g 1. 0 A immediata fiscalização e direcção cio
escriptorio.

§ 2,0 Redigir todas as actas Mis reuniões da
directoria e as das sessões conjunetas desta
com o conselho fiscal.

§ 3.° Rubricar e encerrar 03 livros que o
não devam ser na Junta Commercial.

e 4.° Substituir o presidente nos seus im-
pedimentos temporarios.

CAPITULO IV
Do con ,ellto fiscal

Art. 12. O conselho 11s;a1 compõe-se de
tres membros eleitos annualmente de entre
os accionistas, em escrutinio secreto e por
maioria relativa de votos, na reaniã ordi-
naria da asserablée geral.

§ 1.0 Os fiscaes podem ser reeleitos.
§ 2.. Os fiscaes nomeiam dentre si o re-

dator.
§ 3.° O conselho só pôde funccionar com

tres membros.
Art. 13. Compete ao conselho fiscal:
1, dar parecer sobre as contas annuaes da

administração e sobre os assumptos a re-
speito dos qtiaes fôr consultado pela dire.-
ctoria ;

exercer as demais attribuições que lhe
são conferidas pela lei e por estes estatutos.

Art. 14. O exercicio do cargo de membro
do couselho fiscal é gratuito.

CAPITULO V
Da assembléa geral

Art. 15. A assei:0We geral é a reunião,
legalmente convocada, de accionistas em nu-
mero habil, cujas acções, sendo nominativas,
se acham inscriptas em seus nomes. com an-
tecedencia minima de 30 dias, e sendo ao por-
tador tenham sido depositadas no escriptorio
da companhia até tres dias antes.

§ 1.0 Os occionistas que comparecerem
devem assignar o livro de presença, decla-
rando o numero de suas acções e o das que
representarem como procuradores.

g 2.° Só accionistas podem ser procura-
dores.

As procurações devem conter poderes es-
peciaes. e não podem ser paesadas a directo-
res oa flscaes.

e 3.. As deliberações da assembléa, to-
madas nos termos da lei e dos estatutos, obri-
gam todos os accionistas, ainda que ausentes
ou dissidentes.-

Art. 16. havendo numero, é aberta a .es-
são e presidida pelo preSid,:nte da companhia,
o qual nomeia os secretarioe.

	

Art. 17. Pass. ha r	 de	 n-cesseria a
presença de ooa , ;	 ':item um
quarto l i o	 I,. .0	 s ,..• 1 oA . ius; dons
terços, nos ,1 .! cl-
pita!, proreg.eei ..o p eie; e .1 smnição da
companhia e eu-temer oeti a altesaeão ou re-
forma dos estatutia.

Paragrapho unico. Não havendo nu-
mere, procede-se na conformidade do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, arts. 130e
131.

Art. 18. A primeira convocação é feita
com a antece.dencia. de 15 dias, sendo a re-
união ordinaria, de cinco, sendo extraordi-
naria, e subsequentes com o intervallo, pelo
menos, de tres dias.

g 1." Os annuncios de ceinvecação, publi-
cados pela imprensa, indicam o legar, hora
e o objecto da reunião.

g 2." A sessão pôde ser continuada em
dia que o presidente da asseinbléa annun-
ciar, com o intervallo mexiam de oito dias.

Art. 19. As deliberações são tomadas .por
maioria relativa de votos.

e 1." A votação só tem Legar por acoties si
o requererem, por escripto, Ires ou mais
accionistas.

g 2." Talavia, às eleições são feitas em es-
crutinio secreto e por acções.

§ 3." Cada accionista tem um voto por 10
acções.

e 4." Os que possuirem menos de dez acções
Wein assistir as reuniões, discutir e fazer
propostas, mas não tomam parte nas vo-
tações.

e 5.. O penhor das acções não suspende o
exercido dos direitos dos accionistas.

Art. 20. A reunião ordiparia da assembléa
verifica se, annuahnente, n • dia 31 de março,
ou no primeiro dia util que Se seguir, si este
fôr impedido; e as extraordinarias sempre
que forem convocadas.

§ 1. 0 Na reunião ordinaria delibera-se
sobre as contas da administração e o parecer
do conselho fiscal, assim como sobre quaes-
quer assumptos que não envolvam reforma
de estatutos.

§ 2. 0 Os directores e fiscaes não votam
sobre suas contas e pareceres.

e 3.° E' vedado deliberar sobre as contas,
sem que tenha sido- apresentado o parecer
fiseal; a approvação, sem reserva, importa a
ratificação dos actos e operações relativas.

§ 4.° A assemblee não pôde las:lecionar,
em reunião ordinaria, com menos de tres
aecionistss, afóra os directores e fiscaes.

§ 5." Nas reuniões extraordina.rias só se
pôde deliberar sobre o objecto que artiver
motivadô

Art. 21. Nos cinco dias que antecederem o
de qualquer reunião, fica suspensa a transfe-
renda de acções, salvo 'para constituição ou
extincção de penhor.

Art. e2. Compete á assemblea geral:
P. Eleger os directores e os fiscaes.
2.° Deliberar sobre as contas da adminis•

tração e pareceres do conselho fiscal.
3.° Augmentar 011 reduzir o capital; dissol-

ver a companhia durante o prazo e regular
a fôrma da liquidação; prorogar o dito prazo.
reformar es estatutos; e em geral resolver
todos 03 neeocios e tomar quaesquer decisões
que interessem á sociedade, rw peitadas as
prosai/ações legaes.

CAPITULO VI
Do funda de reservas da distribuietto dos

lucros

Art: 23. O fundo de reserva é tirado dos
lucros liquides de cada semestre e fixado
pela administração, não poden lo nunca ser
inferior te 5 Vs.

g 1. 0 Este fun e o é destinado a fazer face
ás perdas do capital social e para o subeti-
tuir.

e 2.° Dzsde que o fundo de reserva adeja
a 50 "e, do capital realizado, ces-a a de iueção
a que S3 refere o presente artigo.

§ 3." Os lucros líquidos, provenientes das
operações effeetivamente concluidas dente()
.1 0 respsetivo semestre, e depois de feita a
deducção a que se refere o preambulo deste
artigo, são distrieuidos aos accionistas, em
dividendos pagos nos mezes de janeiro e
julho de casta anno.

e 5. 0 Sei dividendos não vencem juros. -
Os que não forem reclamado; dentro de

cinco arcos, a contar do annuncio do pega-
mente, consideram-se rentmeialos a rever da
companhia.

Votos
Esico A. Pena 	 708
Contento Jacob de NU) eeyer 	 605
Bald onero Carqueja de Fuentes 	 694
Luiz Korth 	 54-
Luiz Carnuyrano 	 53
Estevem Questa 	 40

Para supplentes
votos
708
695
694

54
53

O Sr. presidente proclama eleitos os tres
mais votados para o conselho e para , sup-
cientes.

E nada mais havendo a tratar, levanta-se
a ressã,b ás 2 horas e 45 minutos Ia tarde.

T. Duvivier, presidente.- L. da Camara
Lima, 1° secretario.- .1. Ramos Pena, 20 se-
cretario.

Chia) de Etotafogo
O Club de Botafogo, fundado em 1893, é

uma sociedade recreativa e tem sua sedo
nesta capital, á praia de Botafogo n. 168.

O club tem por fim ' estabeiecei um ponto
de reunião para os sacies e proporseenar-lhes
distracçõ is. consistentes em jogue I c..tos, per-
mittidoe per; lei, leitura de livros, jornaes e
revistas e outros identices.

E' administrado por uma directoria de tres
membros, presidente, secretario e thesou-
reiro, eleitos annualrnente.

E' iliiinitado o numero de sedes e indeter-
minado o tempo . de sua duração.

Imprensa Nacional Rio de Janeiro - 1898.

Ernesto Diviseis 	
Luiz Camuyrano 	
José de Souza Machado 	
Beldornero Carqueja de Fuentes  •
Leopoldo da Camara Lima  -
Conralo Jecob de Niemeyer 	

Disposiç&+ tra-nsitoria

Art. 24. A actual directoria funcciona até •
á reunião ordinaria da assembléa geral
em 1901.

N. 2.542-Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição sob n. 2.542, em virtude do
despacho da Junta •Commercial, 'a acta da
assembléa geral da Companhia Mercantil e
Hypothecaria, de 25 de agssto ultimo, em
que foi votada a reforma de estatutos da
mesma companhia com augmento do capital
e os demais documentos exigidos pela lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de setembro de 1898.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Sociedade Anonyma. Moinho
Fluminense

ACTA DÁ AS4EMBLEÁ. GERAL ORDINÁRIA
EM 30 DE AGOSTO DE 1808

A's 2 horas da tarde, no escriptorlo
sociedade anonyma Moinho Fluminense, á
rua do Ouvidor n. 32, sobrado, presentes
29 accionistas, representando 7.740 acções
com-770 Votos, o presidente da sociedade de-
clara installada a assembléa geral da socie-
dade e propõe para presidi! . a o Sr. Theodorc•
Ouvivier.

Approvada esse proposta, o Sr. Duvivier
assume a presidencia e convida para eecre-
tarios es Srs. Leopoldo da Camara. Lima e
José Ramos Pefia.

Em seguida, procede-se á leitura da acta.
da ultima assernbléa, sendo unanimemente
approvada e sem discus,ão.

Dispensada a leitura do relatorio, por pro-
posta do Sr. Alfredo Filgaeiras, o presidente
da asseinbléa convida o Sr. Conrado Niemeyer,
como relator, para fazer a leitura do parecer
do conselho fiscal.

Sujeita á votação a conclusão do IlifSMO
parecer, e por ninguem ter pedido a palavra,
foi a mesma approvada, tendo-se abstido de
voteis os membros da directoria e do conselhos
fiscal.

Pro edendose em seguida, na fórma da s.
lei, á eleição doe membros do conselho fiscal
e Seus supplentes, obtem se o seguinte re-
sultado :

Para membros do conselho fiscal


